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“Otrophéu das glórias artísticas do Porto 
é a sua onrivessria. 
E No palacio da industria appareceu-nos 
inventiva, laboriosa e muito esmerada. 

Se abvise não representam os meios lo- 
dos de trabalho que alimentam este valioso 
fabrico, está evidentemente provado O pro- 
gresso feito e já assente em base firme para 
não desscompanhar es aperfeiçoamentos que 
se irem emprehendendo em catras nações 

Não arredariamos a vista dos relicarios, 
das grossas e arrendadas cadeias, ne:n dos 
amplos corações, que são a caixa econo- 
mica e o ornato das aldeãs des provineias 
do norte. As suas volumosas arrecadas di- 
zem mais a quem estads os factos socises 
do que os brilhantes que emprestam 0 €s- 
plendor do brilho aos rostos cansados das 
fadigas dos bailes. ida 
“"0sol é o artista na mschins de Da- 
guerre, mas são os processos chymicos , 
dependentes da mão do bomem, que ap- 
parelham os meios por quea imagem se fixa 
na chapa pars se apresentor á' nossa vista. 

“E” o mesmo nas Exposições. e ri 

- à luz superior que illumina a razão hu- 
mena procura n'esses concursos dos fructos 
da intelligencia e do trabalho a cópia da 
imagem da situação economica é social dos 
ovos, mas se houve erro uo apparelhar 
dos elementos, se alguns faltam, será im- 
possivel que a imagem fique perfeita. 
- E por este motivo que temos sempre 
instado pars que as Exposições se enten- 
dam conforme o pensamento civilisador e 
sociavel que representam. Dentro dos seus 
pelacios os povos aprendem a conhecer o 
que são e valem pela reunião dos seus dif. 
ferentes productos. | 

“Encontramos na parte honrosa que à 

ourivesaria tomou na Exposição os caracle- 
res do estado do sen notável aperfeiçoamen- 
to, mas não nos indica a profusão e variedade 
de objectos que podia ter enchido uma es- 
paçosa sala, a importancia que essa indus 
tris tem no fornecimento do mercado in- 
terno, quasi exclusivamente seu, e a ex- 
portação para o Brazil e para as nossas pos- 
sessões ultrsmarinas e tambem para algu- 
mas das nossas ilhas. 

Feitas estos ponderações cumpre-nos 
pela recordeção do que vimos, justificar o 
elevado conceito em que temos a uurive- 
saria, pelo modo como honrou o nome por- 
tuguez na Exposição Industrial de 1861. | 

- Não faltou uma prova de que a perfei- 
çãosdo trsbalho da ourivesaria não é mo- 
derna n'esta cidade e que os seus distin- 
ctos operarios cuidaram sempre em acre- 
ditar o trabalho a par do que se fazia fóra 
do paiz e conforme os meros de que dis- 
ponham. Melhor do que as nossas palavras 
exprimem este- factos os objectos fabrica- 
dos ha muito n'esta cidade e que o snr. 
Carlos Leme Guedes Vieira de Macedo teve 
“a bôa lembrança de remetter á Exposição. 
E' para sentir que senão saiba o nome 
do artista a quem se devem, mas para o 
caso a que nos referimos basta a anthen- 
ticidade que se nos dá ácerea de terem 
sido feitos no Porto. 

Estes objectos são: 

Um par de serpentinas, cuja base é for- 
mada por dous pavões collocados em sen- 
tido opposto um ao ontro. | 

Espivitadeira engenbosamente feita, re- 
presentando uma ave, cuja aza se abre. 

Bule figurando um pombo de casta 
grande. ? 

Urna do feitio de uma aguia. 

Quando no Porto se fizeram estas pe- 
ças, não se trabalhava mais perfeitamente 
em qualquer outra parte. Se o gôsto va- 
riou ou foi aperfeiçoado com o tempo, não 
nos faltam, e mesmo em obras de prata, 
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Ex Com bom bicho 
Se meteu o pobrete; tu bem sabes 
'- Que tenho o cabedal todo em palavras, 
Que não sou, quando importa, d'elle avaro : 
“Taes cousas lhe dirci, taes valentias, 
Que o pobre ficará co'a bôca aberta. 


Disiz—O rFaLso REROISNO, 1.1. 


O doutor José Marcarenhas Pacheco Pe- 
reira de Mello era homem de trinta e oi- 
to para trinta.e nove annos de idade. Era 
alio e espadaúdo, mas de figura esbelta e 
senhoril. Trajava em todo o rigor da mo- 
ds e com a mais perfeita elegancia. 

“José Mascarenhas era filho segundo de 
João Pacheco Pereira de Vasconcellos, de- 
“sembargador do paço, homem nobre de 
geração e nobremente aparentado. Apesar 
de todo o garbo, com que 8 natureza lhe 
talhára a corporatura e de toda a belleza va- 
ronil, com que lhe modulára as feições, o no- 
vo hospede de D. Bartholomeu de Pancor- 
vo era uni d'esses homens sobre quem bas- 
ta olhar uma vez para se descobrir um gran- 
de perverso. E de facto a impressão, que 
produziam aquelle olhar negro e scintillan- 
te, aquella soberba satanica que lhe irra- 
disva do rosta e dos meneios, e aquelle fal- 
lar aspero e imperioso, não era desmenti- 
do pelos factos. José Mascarenhas tinha to- 
das as más qualidades, que perderam o ma- 
gestoso Satanaz do poema de Milton, sem, 
comtudo, possuir nerhum dos nobres pre- 
dicados, pelos quaes o grande poeta nos 
chega a fazer sympathisar com o diabo. Er 
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os documentos de que não ficamos esta- 
cionsrios. 

Se tivessemos completado já.os escla- 
recimentos sobre as obras de prata, se- 
guiriamos pela sua descripçãoantes de fal- 
larmos nas joias, que formam um ramo es- 
pecial da ourivesaria. 

O mostrador envidraçado onde está à 
bella e riquissima serie de nbjectos expos 
tos pelos snrs. Mourão & Irmão póde ser 
mandado como está para qualquer das pom- 
posas lojas da rua da Paz, em Pariz, que 
nem um só objecto deixará de estar bem 
a por do elegante e esmerado trabalho dos 
ourives e feitores de joias da cidade que 
prima no gôsto do invento e no esmero da 
eXrcução. 

Vimos n'esse mostrador obras perfeita- 
mente imitadas de tão bons modêlos, mas 
tambem vimos a maioria de invento e com- 
binação dos chefes da respeilavel casa que 
os fabrica em sua oficina on em casa dos 
seus feitores. Em Lisboa não se conhece 
que no paiz existe quem trabalhe tão per- 
feitamente no lavor do vnro e engaste das 
pedras. Recunhecemos agora, que livemos 
ensejo de vêr as obras expostas pelos snrs. 
Mourões, que algumas d'ellas teem sido 
vendidas na capital como vindas de França. 

Eatre as joias expostas pelos sars. Mou- 
10es faliasremos primeiro da que revela mais 
talento inventivo e mais harmonia e gôsto 
em toda a composição. 

E' um broche do preço de 1:500$000 
réis representando uma cobra na acção de 
apanhar um fÍrueto, 1a 

Como o estatuario o ourives, quando ten- 
ta imitar as scenas da natureza, encontra a 
difficaldade de não poder contar com o au- 
xilio das côresa fim de o coadjuvarem na có- 
pia que emprebenda. Todo.o segredo da 
arte está n'este caso, na verdade e barmo- 
nia das linhas que devem dar vulto á for- 
ma. Consta-nos que um dos proprios chefes 
da casa, não só deu o desenho d'esta pri- 
morosa joia, mas trabalhou em alguns pon- 
tos da sus execução. O fructo que fica ao 
cimo do ramo a que se eurosca a cobra é 
uma perola escura. A cobra é de esmeral- 
das; d'entre a folhagem um brilhante de 
quatro quilates serve, como de foco lumi- 
noso, para o esplendor de toda a compo- 
sição. O ramo está cravejado de brilhan- 
tes à fundo descoberto. 

A'cravação é digna de se admirar. De- 
pois dos olhos se deslumbrarem com o ef. 
feito, pelo menos duplo, senão triplo do 
valor das pedras preciosas de que se com: 
põe este ornato, quem examinar O reverso 
da joia achará a causa do fogo com que bri-. 
lham todas as pedras, ainda as mais im- 
percepliveis. A cravação não é vasada uni- 
camente no orificio onde engasta a pedra, 
mas vai procurando o feitio da folhagem 
com muita difliculdade e desbasta assim a 
parte opaca do engaste, que ainda podia 
roubar ao fundo-do diamante alguns pon- 
tos que ficassem menos reflectiveis n'este 
foco poderosamente refractor. À jula assim 
furmada além da harmonia que favorece to- 
do o seu bello efeito, écomo convém mo- 
bil em todas as suas ramificações. 

Tem pingentes com sapbiras. Na durezs 
da pedra e do ouro imprimiu a mão do ar- 
tista a Mexibilidade da vegetação e da vida 

O mesmo primor de cravação observa- 
mos no brache, formado por um beim lan- 
cado ramo com uma fôr e d> preço de 
1:200$900 réis. São munto notaveis os abun- 
dantes pendentes d'esta joia, lendo cada 
um soldadas as suas diferentes peças. 

O methodo Je cravação a que as joias 
de Jacta, de Rouvenat, de Rudolphi, e outros 
ourives de Pariz devem o effeito surprehen - 
dor que apresentam, é perfeitamente com- 
prehendido pelos snrs. Moutões. Por este 
meio conseguiram que o fio de brilhantes 
exposto e cotado ao preço de 1:6008000 re- 
presente a apparencia que teria um afoga- 
dof do seculo passado que valesse tres ou 
quatro contos de réis. | 
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vingativo, cruel, despotico e suberbo para 
com os pequenos e para com os que de- 
pendiam d'elle; mas baixo, villão e ras- 
teiro para com os grandes, e, sobretudo, pars 
com aquelles de quem suppunha dependen- 
te a satisfação da ambição imperiosa e fa- 
roz que o dominava. 
Sebastião José de Carvalho tinha asco 
delle; mas, apesar de lhe despresar o espi- 
rito perverso e traiçoeiro, não o desfavore- 
cia infeiramente, porque o baixo servilismo 
de que o reconhecia dotado, a energia e a. 
fereza de caracter que lhe eram essenciaes, 
fsziam com que o grande estadista o olhasse 
como muito capaz de ser agente submisso e 
inabalsvel, e por isso muito conveniente para 
ser empregado em qualquer occasião ds 
aperto. Apesar, porém, de todas as adula- 
ções com que bajulava o ministro, e da de-. 
ferencia com que era por elle tratado, e, 
apesar tambem de toda a influencia do pai, 
Mascarenhas ainda não tinha podido alcan- 
car nenhuma d'aquellas mervês especises 
com que então costumavam ser agraciados 
[os filhos dos nobres e dos altos magistrados. 
Mal o criado lhe aununciou o nome 
'|á porta da sala, apparecen elle, e, passan- 
do pelo pobre diabo soberbamento e sem 
mesmo o olhlisar, entrou com passo altivo 
e desembaraçado, forçando ao mesmo tem- 
po as feições duras e sob-rbas a tomarem 
a expressão dum sorriso prazenteiro. D. 
Bartholomeu, apenas o viu, ergueu-se, e di- 
rigiu-se a elle corlezmente: o frade dei- 
xou-se ficar sentado, mas enrugou todo o 
rosto em rofegos de satisfação, a qual ma- 
nifestou ao mesmo tempo, fazendo soltar 
uma graciosa risada por dez ou duze es- 
calões gradualmente afinados pelo tom do 
intimo contentamento. 

— Seja v. s.º muito bem chegado, nr. 
doutor Mascarenhas —disse D Bartbolomeu, 
fazendo uma profunda cortezia. 

— Ora seja muito bem vindo a minha 
nata dos doutores — disse o frade, — Salvé, 
samigo. 


Commercio. 
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Está igaslmente muito esmerada & cra- 
veção dos diamantes em prata, e que foi 
representada nas seguintes peças: 

Bracelete de...... 3968000. 

Brincos de....... 2128000. 

Broche de........ 3408000. 

Yamos mencionar ums obra que não 
duvidamos citar como aprecizda manifes- 
tação de um gôsto distincto. 

E" um brac-lete de fios de ouro unidos 

longitudinalmente, e que apresentam a elas: 
ticidade de um “tecido forte. O feitor que 
trabalhou esta parte do bracelete foi o sur 
Antonio da França, cujas obras de transe- 
lins, imitando as vindas da India, ouvimos 
gabar muito em Pariz, onde este meritis- 
simo artista foi premiado pelo jury da Ex- 
posição Universal. De muito mais primor 
Jo que os transelins de ouro mandados 3 
Pariz é o que foi feito pelo snr. França 
para a exposição da casa dos snrs. Mou- 
10es, para onde trabalha. 
- Obra d'aquella não se fabrica mais per- 
feita, nem talvez assim em nenhnm ontro 
paiz. E" um lranselim de metro e meio, pe- 
sando spenas tres gramainas. 

Voltando dos transelins á pulseira de- 
Vemos acrescentar, que os ornatos de curo 
com mui pouco trabalho de ornato e duas 
opalas são da mais elegante simplicidade. 
O desenho é do snr. Mourão executado 
é sua vista. | 

Ficará em memoria de quem tenha visi- 
tado a Exposição além dos objectns que já ci- 
tamos o lindo bracelete do preço de 396$ 
réis, em que a folhagem veste os brilhan- 
tes que o adornam com a mais feliz com- 
binação. 

Como trabalho de ouro devemos citar 
os seguintes ornatos, havendo sinda que elo- 
giar em alguns o bem cravado das pedras 
que os guarnecem. 

Braceleta de 1438000 réis, imitando 
duas correias, e no meto duas cordas uni- 
das. Às correiss estão sujeitas com duas 
fivellas de rubins, e as cordas com dous 
botões de brilhantes. 

Bracelete semelhante ds 1003000 réis, 
e, Quanto a nós, mais apreciavel pelo tra- 
balho do que o antecedente. 

E' pela fórma ageitado ao braço, não 
sendo, portanto, completamente circular. 
Está adornado com rozis de Hollanda e 
amethistas, lapidadas em fórma piramidal, o 
que lhes dá muito realce. 

Bracelete representando uma correia com 
duas tarjas lavradas e com uma argola oval 
* rosas de Hollanda, do preço de 488500 
réis. 

Botões para punho de camisa [solitários] 
de esmalte e ouro, a 93900 e 73500 réis, 
os quaes em Pariz não custam menos do 
dobro d'este preço. 

O annel de brasão, que pertence ao snr. 
Alfredo Allen, agrada pela composição 


singela, mas elegante, do desenho do aro 


de novo gosto. 

Está mnito bem executado o pensamen- 
to de dar ao arado a forma de alfinete de 
pero, mormente pertencendo a um cava- 
lheiro como o snr. Alfredo Allen, a quem 
a nossa agricultura deve tantos serviços. 

Não nos deve esquecer mencionar com 
louvoro modo como os snrs. Mourões apro- 
veitaram uma perola de feitio irregular para 
lhe darem a fórma de um elephante posto 
em altin-te para manta. 

Broche formado de globos lisos com 
pingentes de ametbistas suspensos em fios 
de transelim. 

Os preços do feitio de todas estas obras 


é muito inferior ao preço de Pariz. Esta 
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diflerença é ainda mais notavel em algumas 
que particularisaremos, como são as cadeias 
compridas para relogio denominadas de 
cascavel, eem Pariz renaissance, cotadas ao 
preço de 218300 e que pesam 25 grammas; 
cadeias curtas para relogio, no gôsto in- 
glez, muito sólidas e bem feitas a 168500 
réis; cadeias curtas de transelim fosco de 
tres globos, tendo o do centro ornato de tor- 
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Qui meruit nugas primus habere meas. (*) 


José Mascarenhas avançou a perna di- 
reita para a frente, retirou a esquerda um 
palmo á retaguarda, pôz o pé em ar de 
dança, e fez então com a cabeça um leve 
acêno de amisade ao dominico e depois 
uma profunda mesura ao biscaínho. 

— Fr. José, ao seu dispôr; sar. D Bar- 
tholomeu, beijo as mãos de vymc.º Acabo 
de chegar de Lisboa; depois de chegar de 
morei-me apenas o tempo sulliciante para 
mudar de trage e cumprimentar o meu hos- 
pede e amigo Luiz Belleza, e corri logo a 
participar a ymc.º que tem outra vez mais 
um amigo no Porto. 

— Muito obrigado, snr. doutor Mascare- 
nhas, beijo-lh'as mil vezes; — respondeu o 
biscaínho — tudo são finezas proprias da 
sua fidalguia, e para as obrigar mais, que- 
ria de v. s.º que continuasse a servir-se 
d'esta casa como de cousa muito sua. 

— Aprecio como devo os seus favores, 
snr. D. Bartholomeu — replicou Mascare- 
nhas, fazendo nova cortezia. 

N'este entretanto, e no tempo que gas- 
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quezas por 1884009 réis. Botões chinezes 
sendo a letra cortada e applicada no fosco 
por 98000 réis. 

Anda que não haja ns Fxposição dos 
snrs. Muurões nenhuma obra em que O es- 
malte tenha parte principal, o que sentt- 
mos, não deixaremos de notar & perfeição 
de alguns fios que esmaltam o bracelete de 
correias de que já falamos, e o que está 
adornado de amelhistas. 

Deixamos de mencionar muitos dos 0b- 
jectos expostos pelos surs. Mourões, por- 
que a serie d'elles é numerosa, e os que 
ficam citados podem dar ideia dos diffe- 
rentes generos de trabalho. O valor de to- 
dos excede a dez contos de réis. 

Um facto, entre muitos outros bonrosos 
para a industria do Porto, é o modo como 
os proprietarios ou emprezarios das fabri- 
cas partilham 8 gloria que póde resultar da 
laboração dus seus estabelecimentos com os 
operarios que mais concorrem para OS acre- 
ditar. 

Teremos occasião de referir alguns fa- 
ctas d'esta ordem que devem commover os 
leitores; não pela maneira porque Os qes- 
ereveremos, mas pela sua elevada signifi- 
cação moral. | 

Por expontanea informação de um dos 
snrs. Mourões podêmos ter o gôsto de ci- 
tar onome de um dos mais esmerados fei- 
tores de filagrana dessa laboriosa povoa- 
ção de S. Cosme, que n'este fabrico espe- 
cial rivalisa com as mais apuradas obras de 
Genova. E o snr. João Morsira, que fez 
as duas arrendadas pulseiras expostas pelos 
snrs. Mourões, sendo uma de ouro, do 
preço de 388000 réis e outra de prata por 
58000. E" assim que esta industria popu 
lar tambem permitte a quem tenha poucos 
meios, que se enfeite no dia da festa do 
orago da freguezia, ou quando haja bôda 
ou baptisado na familia. Entretanto as obras 
de Grevink de Amsterdam, e asde Meyer 
da Haya não excedem as dos modestos ou- 
rives de S. Cosme. 

Dos oculos e lunetas de ouro que es- 
tão perto d'estes braceletes, tambem podê- 
mos citar o feitor em virtude da mesma 
informação. E' trabalho que não se póde 
exceder (Consta-nos por diversas pessoas 
que o snr. Antonio José Ferreira, de Rio 
Tinto, author d'aquellas obras, logo que ve- 
ja de relance qualquer pessoa, fica babili- 
tado para fazer os oculos que sejam mais 
adequados á fisionomia. Chega a fabricar aros 
tão finos que é mister mettél-os nos vi- 
dros a que devem “servir. | 

El-Rei o Senhor D. Pedro Y honrou os 
surs. Mourões comprando-lhes alguns ob- 
jectos e nomeando-os ourives da sua real 
casa. | 

Com o seguimento do que temos a di- 
zer sobre os expositores d'esta classe, em 
que nos fslta fallar, provaremus que a in- 
dustria e o gosto arlistico brilharam uni 
dos nos poucos, mas bellos productos da 
ourivesaria do Porto, que foram expostos 
no Palacio da Bolsa. 

Risarno DE SÁ. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 29 DE AGNSTO 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes us snrs. vereadores Figueiredo. Lopes, 
Hachado Pereira, Andrade, Dourado e Ribeiro de 
Paria, leu-se e approvou-se a acta da precedente 

e snr. presidente disse que lendo sidv esta 
heroica cidade outra vez honrada com a visila de 
S M. El-R-io Senhor b. Pedro Y e seu augusto 
irmão o Serenissimo Senhor Infante b. João, Duque 
de Beja, e lendo sido a tamara recebida por 55. 
M. e A. com todas as demonstrações de benevo- 
lencia mostrando-se S M extremamente penho- 
rado pelas provas de dedicação que os habitantes 
desta invicta cidade lhes pstentearam, chegando 
até S M a dizer a elle snr. presidente que não 
tihha expressões com que pudésse agradecer a 
elle, á camara municipal e ao povo a recepção 
que lhe faziam e á qual ficava eternamente reco- 
nhecido, por isso proponho que para constar no 
futuro se faça honrosa menção na acta d'esta 
circumstancia, para satisfação dos habitantes 


vme.º o deixou ha oito dias. A proposito, 
muitas encommendas de s. exc.º* o snr. 
ministro do reino. 

— Estimo-as como devo. E elle como 
ficou ? 

— Bom como sempre, com a mesma 
energia e robustez, e sempre com os mes- 
mos habitos. De manhã nas secretarias a 
tratar dos negocios do Estado, á noite a 
vêr as obras que El-Rei, nosso senhor, fez 
|de dia ao torno, e de tarde a passeiar en- 
icostado ao braço do Lopes on de Fr. Ma- 
noel de Mendonça. Parece incrivel ! 

— Se o diz pela conhecida estupidez 
do bom do geral dos bernardos, não se es- 
pante d'isso, meu doutor. Disse-me José 
Basilio da Gama... Conhece-o? 

— Se conheço o sulhor do Uruguay ...! 
Sou muito seu affeiçosdo. 

— Esse, tal e qual; bom poeta e ex- 
cellente homem. Deus lhe dê muitos an- 
nos de vida para amparo da numerosa fa- 
milia que tem. Mas como ia contando, dis- 
|se-me ella qua nuncs o ministro lhe dita 
'melhor as cousas que n'aquellas noites 


o 


em que chega de passeiar com o padre Men-. 


taram nos outros cumprimentos costama- | donça. D'onde infiro — continuou Fr. José 
dos, D. Bartholomeu tinha tomado o cah-| de Mansilha, sorvendo suavemente a pita-|ser que antes d'isso se lhe restabeleça o |ts cidade. 


péu do doutor, que lh'o recusava de pnro 
cortez, tinha-o ponsado sobre uma das me- 
z1s, e, por fim, convidou-o a sentar se. Fr 
José de Mansilha aproveitára estes quatro 
ou cinco minntos a aconchegar-se commo 
damente numa poltrona, dando ao mesmo 
tempo evidentes signaes de estar contente 


de si e das circumstancias. Depois que os, 


dous se sentaram, o frade batea com os 
nós dos dedos na lampa da caixa, e, es- 
tendendo-a aberta para Mascarenhas, disse 
(com ar jovial: 

| — Então, men caro doutor, que noli- 
|eies da nossa Lisboa? ss 


o 


| 


o 


(*) Martialis Epig. Lib. av. 10. 


'da— que o ministro serve-se d'elle e de 
outros que taes como de almofadas para 
| r-gostar-se em quanto que pensa. Como são 
'nescios, o que dizem não lhe desvia o pen- 
samento dos grandes negocios em que traz 
sempre empr-gada a cabeça, e ao mesmo 
tempao servem-lhe tambem como de espan- 


lomeu | 
— E um grande ministro — acrescen- 
tou Mascarenhas com ares de profundo res- 


— Nads de novo, Fr. José. Tudo como | peito e convieção. 


— Um grande ministro e um grande ho- 
mem — exclamou Fr. José em tom de en- 


| 


| 


o 
o 


| 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


Annuncios e correspondencies, linha ses v.e eva vos 
Repetições ... 
Annuncios de sã 


Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
| publicações litlerarias. 


hids de navio, cada u 


m 


d'esta heroica e invicla cidade do Porto, que a 
nenhuma oulra cede em respeito e dedicação pelos 
seus Soberanos E sendo posta é votação, foi una- 
ninemente approrada. 

Teve conhecimento por officio do governo 
civil de que fôra spprovada pelo conselho do dis- 
tricto a deliberação camararia sobre a expropria 
cão de uma casa sita na lravressa dos Capuchos 
para alargamento e alimhamento della. 

Leu-se outro oflicio.do geverno civil, no qual 
participava á camara que por portaria do minis- 
terio das obras publicas de 28 do corrente era 
concedido o auxilio de 1:8003000 rs. para o guar- 
deamento da estrada marginal do rio Douro sté é 
Foz: inteirada. 

Tendo sido communicado por officio do gorer- 
no civil que diversos individuos tinham obstruido 
com paredes o antigo bêco existente por Lraz do 
Aljube e casas da Bainharia, no qual se estagnavam 
aclualmente as aguas: resolveu que os mestres 
das obras da cidade informassem sobre este 
objecto e providenciasse como fosse justo 

Pelo officio do director das obras publicas 
foi remeltida á camara a cópia da portaria de 
28 do corrente, e n'ella se lhe communicava o 
ter requisitado o mesmo director a quantia con- 
cedida de 1:8008000 rs. a fim de ficar á dispo- 
sição da municipalidade : deliberou que se lhe 
agradecesse a sua solicitude e empenho que 
tomava numa obra de interesse publico. 

Para salisfazer ao pedido feito em officio do 
mesmo director para se lhe remelter uma re- 
lação d'aquellas pessoas a quem competia o uso 
dos pesos e medidas legaes:: resolveu que o di- 
reclor dos Zeladores sem perda de tempo pro- 
cedesse au registro de todas as lojas e estabe- 
lecimentos do cencelho a que dizia respeito o 
dito pedido. | 

Tendo o delegado do thesouro participado 
em sem oficio o ter Antonio Moreira Lobo re- 
querido pela repartição da fazenda a- arrema- 
tação das vertentes da fonte da rua d'Alegria, 
dizendo pertencerem á quinta da Feileira, que 
foi dos padres congregades, e havendo a ca- 
mara annunciado essa arrematação, prevenia de 
que não podia proceder á dita arrematação por 
serem as referidas vertentes da fazenda nacional: 
deliberou que se lhe respondesse que era ver- 
dade o ter-se annunciado a arremalação dos ren- 
dimentos das muncionadas vertentes por ser esta 
camara a possuidora de seis pennas d'agua 
d'aquella fonte compradas a Antonio José MHon- 
teiro Guimaçies Dor escriptura de 27 de dezem- 
bro de 1855, o qual as houve tambem por com- 
pra feita á viuva e filhos de José Antonio Gon- 
calves Moreira por escriplura de 17 de abril de 
1852 lavrada na nota do tabellião Moutinho, cu- 
jo Moreira arrematou aquella quinta e sua agua, 
e então esta camara com legitimo fundamento 
annunciou a arrematação das vertentes da agua 
que lhe pertence, a qual na presente estação 
mal chega ás seis pennas. Mais resolveu que 
se recommendasse ao dito delegado do thesou- 
ro providenciasse de fórma que na arremals- 
cão por parte da fazenda publica se não pre- 
judicassem os direitos da municipalidade. 

Leram-se tres oficios dos presidentes de di- 
versos gremios, participando acharem-se cons- 
tituidos : inteirada. 

“Sendo presente o requerimento do substi- 
tuto do contraste da prata, em que pedia fos- 
sem limadas as marcas existentes, além das do 
contraste e seu substituto, tendo a camara ou- 
vido já o mesmo contraste: resolveu fossem -li- 
madss as ditas marcas, procedendo-se a auto la- 
vrado com legalidade, cumo era costume, e mais 
deliberou que se fizesse saber ao contraste que 
para continuar a exercer aquelle officio não po- 
dia ser ao mesmo tempo fabricante e negociador 
de prata, como deveria declarar“ por termo as- 
signado por elle, ficando entendido que ao subs- 
tituto competia esta mesma obrigação quando 
entrasse em exercicio , O que tudo se commu 
nicaria officialmente ao contraste e seu subs- 
titulo. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


RELATORIO (*) 
DA 
EXPOSIÇÃO D'AGRICULTURA DE 1860 
NO PORTO 
o PELO 
DR. JOSÉ FRUCTUOSO AYRES DE GOUVEA OZORIO, 


"5 


Secretario e membro da direcção da. 
sociedade. 
SENHORES. 
Promover a civilissção do paiz pelos me 
lhoramentos da agricultura, talé, e tem si- 


(1) A direcção e a commissão, a quem foi in- 
cumbida a tarefa da Exposição de 1860, encarre- 
gou-me de fazer o relatorio d'esse acontecimento, 
notavel pa historia da nossa sociedade. Baldado 
foi o meu empenho de desviar para qualquer dos 
outres membros tão distincto como espinhoso en- 
cargo — não fui altendido, e bem me tem custado, 
e ainda custa que assim acontecesse. Farto de 


——— a — O ———— ———— o a —— 


quanto elle póde, dê-me licença, que lhe 
quero contar um facto ainda ha pouco acon- 
tecido. Um certo fulano, mercador em Lis- 
boa, homem emprehendedor e honrado, 
soffreu de repente taes perdas que enten- 
deu que era de sua honra convocar os cre- 
dores que tinha. Antes, porém, de o fa- 
zer, aviston-se com o ministro, e pediu- 
lhe que lhe mandasse tomar contas de cer- 
tos fornscimentos de fazendas para a tro- 
pa, dos quaes se bavia encarregado. Ou- 
viu-o Carvalho, e examinon as contas; e 
pesaroso de que homem tão honrado se 
achasse em tão más circumstancias, desap- 
provou-lhe a resolução de se dar por fal- 
lido, e perguntou-lhe porque não appella- 
va para o credito, que tinha na praça. Res- 
pondeu-lhe elle que lhe repugnava arris- 
car o dinheiro alheio ás incertezas da for- 
tuna, sómente com o fim de vêr se reme- 
diava a sua; e que, além d'isso, ss per- 
das que tivera eram já tão conhecidas, que 
era mais que provavel que ninguem qui- 
zesse confiar agora d'elle um ceitil. Então 
Carvalho, depois de considerar um pouco, 
disse-lhe: — «Homem, não dê vme.º pas- 


credito.» E com isto « despedin. Sabiu elle, 
perplexo e sem saber a que ater-se, por- 
que não podia atinar com o sentido das pa- 
lavras do ministro. A" tarde Sebastião José 
de Carvalho metteu-se na sége, e mandou 
guiar para onde morava o mercador. Che- 


|gando-lhe á porta, fez parar. Acudiu elle, 
talhos, para srredar importunos durante os |e Carvalho, vendo que os donos das loja-| 
passeios, que a hygiene lhe ordena que fa- | visinhas estavam espreitando, chamados 
ça. Olha que é um grande homem este Se- | pela curiosidade de o vêr parado defron- 
bastião José de Carvalho, snr. D. Bartho-|te de um negociante fallido, disse alto e 


de modo que todos o onvissem ;—«Aquel- 
le dinheiro, que ymc.º sabe, está prom- 
pto, e se mais fôr preciso, peça com fran- 
queza. O erario está todo á sua dispost- 
ção: El-Rei, mea senhor, folga com pro- 
teger os homens honrados.»—E partin. Ors 
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do o perisamento da SociEDADE AGRICOLA DO 
Porto desde o momento da sna installa- 
ção em 18 de deze: bro de 1854. Desejosa 
de o realisar, e ávida de seus gloriusos re= 
sultados, ainda não parou na sua setivida- 
de, nem conheceu Jimites ás suas aspira- 
c0es. Composta, na maior parte, de lavra- 
dores, e toda de pessoas interessadas e en- 
tendidas em cousas de lavoura, procura, ca- 
Ja dia, os meios de conseguir seu utilissi- 
mo intento; e se por ora O não conseguiu 
como quer, é porque não é isso obra de 
meta duzia de annos, nem commeltimento 
para que bastem os proprios recursos. 

O melhorar a agricultura não é sómente 
aperfeiçoar os instrumentos de lavrar a ter- 
ra, nem só crear melhores gados, ou in- 
troduzir e aclimar plantas novas — é tudo 
isto, e muito mais. Uma simples modifica- 
ção nos direitos d'uma manufaclura faz con-. 
vergir para a sua producção uma certa som- 
ma de capilaes, e cria uma industria. Na 
agricultura são as cousas muito differentes, 
e muito mais complexas e grandes; em pri- 
meiro lIngar os valores capitalisados na Ler- 
ra são immensos, depois as verbas de des- 
peza e trabalho, que ella exige annuslmen- 
te, são, sem comparação, superiores ás de 
todas as industrias reunidas; além d'isso a 
fórma das instituições politicas, a consti- 
inição da propriedade e da cultura, a com- 
posição e natureza do solo, a quantidade 
de productos variados nas suas qualidades 
a applicações, e a influencia do seu cultivo 
na saude publica e nos climas, são outros 
tantos pontos que não podem considerar-se | 
isoladamente, porque todos elles contribuem 
para o fim commum, vital, e importantis- 
simo, qual é a sorte da grande maioria dos 
habitantes do paiz. 

E' por estas razões quea Exposição de 
1860 tem um alcance incalculavel por qual- 
quer lado que se encare, e da sua compa- 
ração com a de 1857 ressumbram conse- 
quencias, que bem o demonstram, como lo- 
go veremos. | 

Pondo de parta as computações do valor 
da terra agricultada em Portugal e das som- 
mas que annaalmente se dispendem nella, 
computações que exigem grande numero de 
dados estatísticos, ainda não reunidos de- 
pois do reinado do Senhor D. Fernando 1.º 
(2], meditemos um pouco sobre as relações 
das instituições polílicas com a agricultura. 
A primeira condição das bôas instituições 
politicas é regular as cousas de modo que 
os differentes ramos da administração se har- 
monisem- para dar a paz e a segurança pu- 
blica e individual no interior; é n'estas cir- 
cumstancias que o trabalho se activa, O paiz 
se enriquece, ea agricultura prospéra. Na- 
merosissimos factoso'provam: o contraste 
da França com a Inglaterra no secnlo pas- 
sado é exemplo chegado a nós, e fscil de 
verificar. Até o principio do seculv 17.º a 
agricultura franceza esteve muito mais adian- 
tada do que a ingleza, mas desde o fim do 
reinado de Luiz 14.º até á Revolução, a 
decadencia foi tal, que no principio do pre- 
sente seculo se achava ella extraordinaria- 
mente atrasada. A' instabilidade das insti- 
inições, e anserros economicos de Necker 
e seus successures deveu a França essa de- 
cadencia; pelo contrário a Inglaterra, ape- 
sar da sua excepcional constituição da pro- 
priedade, gozando parificamente os benrfi- 
cios da sua velha e vigorosa organisação, 
adquiriu uma supremacia não contestada [3]. 
Portugal tem igualmente exemplos convin- 
centes; da Memoria Historica sobre a Agri- 


'y 


vontade, quizera sél-o igualmente de dotes effica- 
zes para o relatar dignamente, e fazer as aprecia- 
cões, a que deu ampla margem — não o sou, e por 
este trabalho provará que era consciencia da pro- 
pria fraqueza, e não modeslis, a escusa que pedi. 
Ahi vai quânto pude. 


(2) Memorias Economicas da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa — Memoria Historica so- 
bre a Agricultura Portugueza, por José Verissi- 
mo Alvares da Silva Tom. V, pag 221. 

(3) Essai sur VÉconomie Rurale de VAngle- 
terre, de VEcosse, et de lIriande, por Mr. L. de 
Lavergne—3.* edição, cap. X, pag. 150 e seguintes. 


meu ? —continnou O frade, enthusiasman- 
do-se — Eu lh'o digo. Meia bora depois, 
o homem que não tinha quem delle fiasse 
vintem, arrenegava de sie da fortuna per- 
seguido como se via por todos os homens 
endinheirados do bairro, que o aflligiam 
muito piedosamente, rogando-lhe com mil 
encarecimentos que fosse servido tomar de 
cada um d'elles o dinheiro que precisava, ain- 
da que fosse sem juro. Heim! e que diz 
vmc.º a esta? 
— Bravo !.. bravissimo !— exclamou D. 
Bartholomen, esfregando as mãos e com as 
lagrimas a brilhar-lhe nos cantos dos olhos. 
— E a do Duarte Lopes Roza, Fr. José?.. 
— disse do lado José Mascarenhas, cravan- 
do intelligentemente os olhos no frade. 
— Essa então é outros quinhentos — 
exclamou elle. —Ha-de vmc.º ouvil-a, tam- 
bem, esta historia, D. Bartholomeu. Quero 
que se convença fundamente de quanto pó- 
de o snr. Sebastião Jusé de Carvalho, Ho- 
mem é elle que não precisa mandar, bas- 
ta indicar para ser obedecido, Ymc.* co- 
nhece Duarte Lopes Roza? 
— O contractador do labaco? Conheço 


so algum, sem primeiro fallarmos ; póde | perfeitamente: sou seu correspondente n'es- 


— E' esse mesmo; muito bem. Poiso 
Roza mendou fazer, junto da ponte de Al- 
captara, umas tercenas para cousas de seu 
negocio. Não sei pelo quê, mas o que é 
e-rto é que D. Luiz da Cunha, ministro dus 
negocios estrangeiros e da guerra, embir- 
rou com elle e começou a fazer certas ve- 
sições, que o Roza entendeu não daver 
supportar. Foi ter-se com o ministro do 
reino e queixou-se-lhe. Carvalho ordenou- 
lhe que sobreestivesse por emquanto naã 
queixas e átarde foi por casa de D. Luiz 
da Cunha, ea litulo de passeio, melteu-o 
comsigo na sége e foi com elle para a pon- 
te de Alcantara, Ahi paroue pôz-se a fallar 
dos predios, que se avistavam ; e, discor- 
rendo, chegou és terçenas e disse: — 


“| Ubusiasmg, — Para que vmc.º faça ideia de |sabe o que resultou d'squi, D  Barthulo-|« Aquellas obras são do meu compadre Duars 


da Silva apontaremos, entre outros, 1 
parte do reinado do Senhor D. Sancha, 
e sobre todos o periodo qua decorreu 
o Senhor D. Dinizaté o Senhor D,Joã 
alli se vê que foi pela firmeza e bôas 
posições Ja administração do reino que 3 
população cresceu, e a agricultura prospe- 
Tou a ponto que eramos.o primeiro paiz ex- 
portador do mundo! « E não pareça novi- 
« dade estranha, diz Pedro de Mariz no seu 
« 3.º Dialogo de Varia Historia, porque ha- 
. «via então em Portugal tão grande con- 
« tractação de vinho, azeite, sal, e outras 
« cousas, que sómente na barra de Lisbos 
« acontecia algumas vezes no anno acharem - 
«se quatrocentos e quinhentos navios de 
»« carregação juntos de que El-lei linha 
« grandes direitos; e estas carregações se 
sa faziam cada anno tres e quatro vezes! !|4]» 
-Ainda o Senhor D. João 1.º, diz outro escri- 
ptor, mandou buscar a Genova daas naus de 
munições de guerra a jroco de trigo que le- 
-varam da producção do reino [5]. Moder- 
-namente qual de nósignors os desastrosos 
eff-stos das vicissitudes politicss por que 
passamos em toda a primeira metade d'es- 
te seculo !? — Quem não sente o progresso 
que temos feito nos ultimos dez snnos ? 

Bssta isto, senhores, pars nos dar teste- 
munho da poderosa influencia que ss trans- 
furmações politicas teem sobre a agricultu- 
sa. Permitli-me, pois, que eu repita aqui 
o que tive a honra de dizer na sessão da 
abertura da Exposição de 1857 — a nossa 
felicidade depende dus nossus esforços, e 
para cs empregarmos ulilvente proclame- 
mus a paz como a átmosphera necessaria 
pára fazer germinar o principio fecundo da 
nosso ainiga prosperidade. pia 

“À constituição da propriedade e da cul- 
tura influe não menos do que a politica, e 
já sssim o entendeu o Senhor D, Diniz com 
as leis que fez, dividindo as propriedades, 
e cortando as regalias, que então tinham 
eum excesso as igrejas, bispos, fidalgos, etc. 
Na luglaterra a grande propriedade com a 
grande cultura tem dado bom resultado, 
porque alh os ricos proprietarios vivem d'um 
modo inteiramente diferente dos dos ou- 
tros paizes; lá o lord passa a maior parte 
do lempo no campo, so qual presta toda a 
attenção e cuidados, porque é uv sen home, 
como elles dizem; O coutrário succede nu 
resto da Europa, onde a maxima parte do 
tempo é gasto no luxo e prazeres das ci- 
dades. à divisão da propriedade e a cultu- 
ra, se não pequena, au menos media, é, 
portanto, considerada evio favoravel ao 
progresso agricola, Neste sentido as leis ul - 
limamente promulgadss, permittindo a abe- 
lição dus vinculos e a remissão” dos fóros. 
au passo que libertam os campos, e dão ple- 
ns liberdade ao lavrador, tornsl-o-hão mais 
cuidaduso e applicado na fabricação da ter- 
ra e no aperfciçoamento dos seus productos. 
— Va composição e natureza do solo que 
poderei eu dizer-vos que ignoreis? — cou- 
sa nenhuma. Quem uma vez percorre o nos- 
so paiz, sente logo essa natural influencia, 
que se reflecte nos productos-da lerra, co- 
mo nos animaes e no homem. À sciencia 
de mydificar as suas qualidades dá muitos 
recursos ao agricultor, mas tem limites no 
conjuncto de circumstancias que constituem 
o clima. E por isso que nas províncias do 
norte não se podem alargar os dominios de 
certas culturas por mais esforços que fa- 
cam os nossos lavradores; não nos pesa to- 
davia essa falta, porque temos muilos e va- 
riados recursos para as supptir. ; 

Para fallar dos differentes productos da 
terra vamos entrar na Exposição; mas, se- 
nhores, antes de abrir esse recinto consa- 
grado pelos nossos esforços a uma festa na- 

(4) Este periodo, que vem transcripto na me- 
moria citada, não o eucontrei na primeira edicão 
dos Dialogos de Varia Historia de 1398. ' 

AS leis feitos durante o reinado d'este mo- 
natcha em favor da agricultura e do commercio 
são muitas e muito importantes; o Titulo 43 do 
Livro LV das Urdenações do keino é obra d'este 
tempo, e bem assim vutras providencias relativas 
au gado, aus moços e filhus de lavradores, aos 
mendigos applicadus á lavoura, etc 
-  W euriusu notar o seguinte paragrapho, que 
funda a primeira companhia de seguro maritimo 
em Portugal, 

« E pera no Reyno aver copia de navios & o 
« trato & comercio se acrescentar, deu muitos 
« privilegius & exempções, & ajudas aos que li- 
€ Lessem nãos É Davegássem, É pera que mais 
« sem perigo o lizessem, joventou hua ordedenan- 
«ça, & compsuohia das návs pera que quando al- 
« guma se perdesse, não ficasse tambem perdido 
« O dono della. Perao que ordenvu hua bolsa, 
« onde cOtribuião todos, que tinhdim nãvs ou na- 
« vios, & com elles navegavam, dando todos hua 
« pequena parte do ganho do que alcançavam, de 
& que se refozião as perdas per muy boa maneira.» 
Vide Duarte Nunes de Liam — Chronica dos Reys 
de Portugal — Lisboa 1677, fol 205. * 

(5) Memoria citada, psg. 221, 


te Lopes Roza. São festas sobre chão de 
moinho de maré, o qual me tomoa de 
renda, para pagar pelo rendimento. » — E 
mandou andar. Tanto foi bastante para o 
Roza não soflrer mais vexações. E que lhe 
parece esta, D. Bartholomen ? [*] 

O biscainho abanou gravemente a ca- 
beça, como quem admirava o poder que 
tinha O bomem, que sabia milagres d'estes. 
Então o frade, curvando-se para elle, dis- 
se-lhe em tom de confidencia : 

— Ora veja lá se o ministro, a quem 
El-Rei, nosso senhor, obedece e a quem os 
collegas respeitam d'esta maneira, é bomem 
para ler medo das amesças da plebe do 
Porto. 

— Como ameaças! — alalhou aqui o 
Mascarenhas. 

— E' que antes de v. s.º chegar, dou- 
tor, — respondeu o frade — estava eu dis- 
correndo, aqui com o nosso amigo, ácerca 
dus resultados provaveis do levante, que 
a plebe quer fazer, é de que ella diz que 
tem grande medo. 

— Levante!... E porquê? 

— Porque não quera Companhia— re- 
plicou naturalmente Fr. José de Mansilha. 

José Mascarenhas deu um pulo na ca- 
deira, e as feições tomaram-lhe a expres- 
são feroz da soberba contrariada. 

— Não quer a Companhia! — balbu- 
ciou elle, cravando os olhos scintillantes no 
frade — Por vida minha !— bradou, baten- 
do com o punho cerrado na meza — Pois 
a canaltia já se atreve a dizer que não 
quer!... E no Porto não ba força, não ha 
pelourinho, Fr. José? 

— Se v. 5.º se dignasse reparar bem, 
doutor, —respondeu serenamente o frade— 
havia de vêr uma e outra cousa, quando 
entrou pela porta da Ribeira. 

— E não ha cordas? não ha carrascos? 
— continuou ferozmente Mascarenhas — E' 


["] Vid. Recordações de Jacome Ratton. 


é! 


Senhores. 
Diniz, o 


a sua So- 
| A sua pre- 


das aspirações da mocidade, estudar os pro- 
ductos da terra e abençoar os fructos do 
nosso trabalho — saudemos terceira vez O 
Rei, que nos louva com as suas palavras e 
nos anima a maiores emprezas, engrinalde- 
mos-lhe a corda com as Ílures dos nossos 


locação de alguns baftos salva-vidas, e para om 
T O nos pontos das costas d 
as, onde fôr mais cogre 
jo ao ministerio 
hario, até á qua 
900 para compra duma machina . 
da forçã de cavalios, para a corveta 
acha em construcção no arsenal real da marinha. 

— Ordem da armada n.º 49. 

— Avisos aos navegantes. 


INTERIOR. 


Lisboa 12 de setembro. 


Correspondencia part. dó «Commercio do Porto». 
Ha hoje muito pouco que dizer. Dia 


campos, oflertemos-lh> os pômos das nos-| destinado ás ceremonias e solemnidades do 


sas arvores, e demos-lha sinceras homena- 
gens do nosso respeito. Que este aconte- 
cimento fique gravado na historia da So- 
ciedade em monumento perenne — e mais 
do que isso, que elle fique na memoria e no 
coração de quantos o presenciaram. 
Depois de saudarmosS. M. o Senhor D. 
Pedro 5.º, saudemos igualmente seus au- 
gustos Irmãos os Senhores Iafantes Duque 
da Porto e Duque de Beja, e sejamos gra- 
tos ao favor com que nos brindaram, con- 
decorando o Porto e à Sociedade com a hon- 
ra da sua presença na nossa festa popular. 
Aos nobres ministros, que acompanha- 
ram osreaes visitantes, mostremos-lhes que 
cooperamos do coração para o bem da nos- 
sa terra, que secundamos os seus pensa- 
mentos, e que a Sociedade Agricola é di- 
gna da allenção que lhes tem merecido. 
Aos dous distinctos commissarios do- go- 
vernoos snrs. João Ignacio Ferreira Laps e 
Silvestre Bernardo Lima, tão modestos co- 
mo brilhantes ornamentos do Institato Agri- 
eula de Lisboa, votemos indelevel reconhe- 
cimento pelos sabios conselhos com que nos 
ajudaram, e guardemos, como irmãos, as 
gratas memorias que de si nos deixaram. 
[Continua] 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO [DIARIO DE 

Lissoa N.º 205 ne 12 pe SETEMBRO. 

MINISTERIO DO REINO. 

Annancio de que no dia 16 do corrente, pela 
| da tarde, haverá recepção, em grande gala, no 
psço das Necessidades, por ser o anniversario do 
nascimento de S. 4. El-Kei o Senhor D. Pedro V, 

—  — Alvará pelo qual S. M. El-ltei ha por bem 
declarar-se protector do monte-pio dos actores 
magia 4 Dre po ia Ba pro PA 

— Despachos que tiveram logar por decretos 
de 6 do corrente, concedendo o augmento do terço 
do ordenado ao dr. Henrique do Couto de almeida 
Valle, exonerando pelo ler pedida, de bibliotheca- 
rio da bibliotheca publica de ronta Delgada Ma- 
riango José Cabral, e nomeando, jubilando e 
transferindo professores de instrucção primaria. 

— Edital do reitor da Universidade de Coim- 
bra fazendo saber que no dia 1 de outubro se ha-de 
abrir a universidade, e que no dia 16 do mesmo 
mez terá logar a abertura de lodasas aulas das 
faculdades academicas. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento no dia 13 do corrente, 
dos vencimentos do mez d'agosto a varias classes. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Carta de lei aulhorissndo o governo a 
dispender com o alistamento, por contracto, 
para o exercito, o capital, que existe em ser, 
proveniente das remissões do serviço militar, e 
elevar para este fim o preço das substituições 
segundo as circumstancias o exigirem. 

— — Outra fixando o contingente para 0 exer- 

cito, no corrente anno, em 7:200 recrutas, dis- 
tribuido pelos districtos adminislractivos do reino 
e ilhas adjacentes, na rasão da sua população, 
e estabelece outras disposições para a mais pro- 
porcienal distribuição do mesme contingente. 
— — Outra relevando ao alferes do exercito de 
Portugal, João Kebello d'Albuquerque, o tempo 
que lhe faila de serviço no ultramar para preen- 
cher o praso marcado no decreto da 10) de se- 
tembro de 1846, 

— Qutra admittindo á frequencia e exame 
tinal na classe de externos, e a gosar das mes- 
mas vanlagens que os alumnos internos, sendo 
approvados em todas as disciplinas, os alumnos 
matriculados até á publicação d'esta lei no col- 
legio militar, que não puderem ser admillidos 
como internos do sexto anno do curso, por ex- 
cederem a idade de 18 annos. 

— Outra aulhorisando o governo a fortificar 
as cidades de Lisboa e Porto, e a dispender para 
este fim, durante o anno de 1561, até á quantia de 
400-000$ 1s., sendo declarsdas de utilidade publica 
as exproprisções que se fizerem, e bem assim a 
realisar pelos modus que julgar mais convenientes 
as sommas que forem necessarias para as despe- 
zas aulhorisadas, podendo crear e emittic os titu- 
los de divida interna ou externa, que forem pre- 
cisos para servirem de penhor aos emprestimos 
que levantár, entregando á junta de credito pu- 
re a soma correspondente aos juros desses 
Lilulos. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Carta de lei tornando extensivos aos officiaes, 
olficiaes marinheiros e artistas embarcados nos 
navios do Estado, estacionados, e que de futuro 
estacionarem em Macau, as disposições das car- 
tas de lei de 16 e Sl de agosto de 1538. 

— Uutra aulhorisando o governo a dispender 
até à somma de G:OUOSULO réis, na compra é col- 


Teo 


preciso informar d'esta desobediencia o mi- 
aistro. Eu lhe juro por quem sou. 

— E' melhor proceder com brandura, 
snr. Mascarenhas — observou do lado o bon- 
rado D. Bartholomeu !... 

— Com brandura, snr. Bartbolomes !... 
Por vida d' El-Rei, nossosenhor... | 

— Diga me cá, — atalhou aqui Fr. José 
-- então sempre foi nomeado juiz conser- 
vador da Companhia ? 

— O snr. Sebastião José de Carvalho or- 
denou-m'o... E, pela honra da minha fsmi- 
lia ! entretanto que o fôr, a Companhia não 
soffrerá quebra em sua aulhoridade, e as 
ordens d'Bl-Rei serão cumpridas. Vou já 
mandsr um proprio ao ministro. 
| — Paulatim... paulatim, amigo doutor. 
Havemos conversar primeiro subre. o caso. 

— Como | E' preciso fazél-o já, — repli- 
| con ferozmente Mascarenhas — é preciso dar 
É ministro O lempo necessario para man- 
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dar aflsiçoar os paus dos triangulos e dar 
de beber ao carrasco. 

— —— Paulatim, paulatim, já lhe disse. N'es- 
tes negocios da Companhia v. s.º ba-de (a- 
zer o que lhe mandarem, snr. juiz conser- 
vador. 

José Mascarenhas fitou rapidamente o fra- 
de com olhos que pareciam chammejar de 
raiva, ado rosto irradiou-se-lhe a expressão 
feroz da soberba satanica, dolorosamente 
contrariada pela consciencia de que ha-de 
abater-se por força. 

Fr. José de Mansilba recostou-se com- 
modamente na cadeira, abria a csixa do 
rapé, ofereceu com tuda a placidez uma pi- 
tada ao doutor, fitando-o ao mesmo tempo 
com serenidade, mas repetindo em voz baixa 
e em lom de escarneo: 


Ira, quae tegitur, nocet ; 
Professa produnt edia vendictae locum (*) 


À este epigramma disfarçado José Mas- 
carenhas correspondeu medindo o frade com 


|") Sémeca, Medêa açto uu, 


'cassmento da Serenissima Senhora Infanta 
| D. Antonia, quem tem de dar conta d'as- 
tas cousas a quem está á espera de as sa- 
'ber nas províncias, não se póde deter a 
rap E' preciso sahir, vêr, saber e to- 
'mar apontamentos para a correspondencia 
de ámanhã. 

O ministro da Prossia dá um esplen- 
dido baile no domingo, em obsequio aos 
augustos recem-casados. 

No dia 17 já elles partem para a Prus- 
sia. A princeza de Hohenzollern é acom- 
panhada por seus irmãos os Senhores In- 
fantes D. Luiz e D. João. 

E' este ultimo que se diz casará com 
uma princeza de Saboya. 

O «Diario» publicou hoje a lei que au- 
thorisa o governo a elevar a seu arbitrio 
o preço das substituições dos mancebos re- 
crutados, com relação ao dinheiro já rece- 
bido d'elles e que está em ser no minis- 
terio da guerra. São cento e tantos contos. 

Tanbem publicos a lei que authorisa 
O governo a comprar e a collocar alguns 
barcos salva-vidas nas costas do reino. 

O snr. barão de Santos deputado pelo 
circulo de Bouças, pertende e empenha- 
se com o governo para que contemple com 
um destes barcos a costa de Mathasinhos 

Bom seria que n'este sentido d'alli viesse 
uma representação, para auxiliar a perten- 
ção do que vimos de referir, pertenção que 
todavia é muito josta 

Diz um jornal de hoje que se vai sub 
stiluir o presente destinado ao imperador 
de Marrocos, por outro que não nos enver- 
gonhe como envergonhava o primeiro. 

Temos a fazer uma rectificação. Ou nós 
ouvimos mal, o que não adúira, ou acch. 
teceu isto ao nosso amigo que teve a bon- 
Jade de nos dizer que o sor. Nazareth fô 
ra elevado a escrivão efectivo da meza gran- 
de da alfandega grande de Lisboa. Nao foi 
assim. Pela morte do snr. Vianna houve 
promoção na alfandega grande, mas o snr. 
Nazareth com quanto conserve a graduação 
de escrivão da meza grande não passou à 
effectividade. | 

Deu-se-lhe unicamente o logar que por 
escala lhe competia, isto é, de escrivão da 
descarga passou a porteiro. À este logar se- 
gue-se o de verificador e depois o de escri- 
vão da meza grande. Mas o sor. Nazareth 
conserva a importante commissão em que 
está, de director interino da alfandega mu- 
nicipal. 

Acreditem os leitores que é com muito 
custo que fazemos esta rectificação por ser 
para menos. O que desejaramos era dizer 
que o sar. Nazareth fôra elevado a dire- 
ctor de todas as alfandegas. Seria um em- 
prego novo é verdade, mas de grande in- 
teresse para a receita publica. Ninguem n'es- 
te paiz o desempenharia melhor. Podiam 
até pôr na creação de tal “emprego a clau- 
sula de emprego vitalício, para que depois 
não passasse a algum mandrião que o dis- 
fructasse no ócio, como por ahi se disfru- 
ctam muitos e bem pingues empregos. 

Reappareceu a febre amarella em Saint 
Nazaire. ê 

O vapor da carrreira entrado aqui ficou 
em quarentena. | 

A epidemia era só a bordo dos navios. 
De terra tinha só morrido um medico que 
fôra tractar alguns doentes a bordo. 


—  POST-SCRIPTUM. | 
Effectuou-se o casamento. Perdemos por 
tanto a unica princeza neta de D. Pedro IV. Já 
nos não pertence ! 
A noticia de um casamento é sempre 
alegre, mas esta é bem triste para nós. 


————— 


Provincias 
VIZEU 10 DE SETEMBRO — (Do «Viria- 
to»):—O abarracamento para a feira vai mui- 
to adiantado. Espera-se, que a feira seja bôa, 
porque us lavradares da Beira venderam bem 
os seus vinhos, é ha abundancia de di- 
nheiro. 
Tem chegado muita fazenda. 


* 


desprêso feroz e ameaçador. Fr. José fitou-o 
com um olhar de compaixão ironica, enco- 
Ibeu os hombros, e, confrangindo os labios 
com o seu serrisinho equivoco, disse mais 
alto, mas como fallando comsigo : 

— Ad minus sustine paltenter, si non po- 
tes gaudenter. (**) 

À esta trovoada de textos D. Bartholo- 
meu não pôde segurar por mais tempo a pa- 
ciencia. Do rosto dos dous conhecêra elle 
que se interpozera na conversação molivo 
de desgósto e de offensa, mas o maldito la- 
tim do frade pregador e o silencio empan- 
turrado do juiz conservador da Companhia 
deram-lhe com o nariz para traz na justis- 
sima curiosidade com que pretendia escla- 
recer-se sobre o caso. D. Bartholomeu ar- 
renegou-se devéras. A bondade do genio, | 
que Deus lhe dérs, não lhe consentiu des- 
peitorar azanguinha em palavras, mas men- 
talmente amaldiçoou de todo o coração a 
lingua dos cesares, e, sobretudo, Fr. José 
de Mansilha, que linha a barbara mania de 


dade do proximo. 


Appareceram apenas na arrematação do |los es 
o réi-i ulumo lança de estrada de í 
tdto, Tons. 
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estabeleci. ) pelo vei Du “do . 1 os F : 
do calculados os Presas dos jornaes por 160 [dinario 


e rapazes a 120, no orçamento feito pelo 


Bá classes : 
ente as classes do 


)— e pedreiros. 
No dia 19 as classes dos carpinteiros — 


snr engenheiro Taborda, entenderam, que | madeireiros — jardineiros e floristas — ven- 


sofireriam grande prejuizo. 
Os snrs, Correias mostraram desejos de. 
contratar, mas não sujeitando-se so risco 
de um grande prejuizo. 
E' de presomir que o governo alteis a 
base, e mande de novo pôr em praça o di-. 
to lenço. : 


VIANNA 10 DE OUTUBRO. —(Do «Vian- 
nense»):—No dia 6 do corrente entrou n'es- 
te porto, vindo ds Greenspounb “Terra No- 
val, com carga de bacalhau aos sars. €. 
H. Noble & Marat, o brigue inglez «Nym- 
ph», capitão James Meadus. 

A carta de saude, por não haver con- 
sul portuguez n'aquelle porto, fôra alli re- 
ferendada pelo vice-consul hespanhol; mas, 
talvez por esquecimento, não se lhe addi- 
cionára o séllo respectivo, como é de cos- 
tume. 

O snr. guarda-mór de saude n'esta ci- 
dade expôz telegraphicamente esta cireums- 
tancia á repartição competente, acrescen- 
tando que o navio seachava com agua aber 
ta, e que a tripulação estava em perfeito 
estado de saude. 

Não havendo a menor suspeita do por- 
to da procedencia, nem de nenhum dos 
da Terra Nuova, devia esperar-se que aquei- 
la repartição vrdenasse uma observação pas- 
sageira, mais de fórmula do que de na- 
cessidade; porém com a rara prudencia com 
que em todos estes casos costuma proce- 
der, determinou que o navio sahisse im- 
mediatamente para Vigo ou Lisboa, a fim 
de alli fazer quarentena de observação | 

Felizmente a barra e O vento não con- 
sentiram que, sem imminente risco, os pi- 
lotos O fizessem sahir, posto que para isso 
empregassem constantes esforços ; e depois 
de quatro dias de incommunicavel, o navio 
foi hojs visitado, e deu entrada para des- 
carregar. * | | EI + 
A Providencia oppôz-se mais uma vez 
aos disparates e despotismo do conselho 
de saude, conservando para o nosso atra- 
palhado thesouro mais alguns contos de 
réis, que este carregamento tem de pagar 
de direitos na respectiva alfandega; porque 
era provavel, que s hindo o navio, é con- 
certando no porto de Vigo, os consigna- 
tários o fizessem seguir para cutro porto 
estrangeiro. 


O. “e1 


NOTICIARIO. 
Exposição Industrial. —4's2ho- 
ras da tarde, no dia 16 do corrente, terá lu- 
gar no edificio da Bolsa, a ceremonia sole- 
mne de encerramento da exposição indys- 
trial, para a qual a respectiva commissão 
convida, não só as authoridades e pessoas 
padundos, mas tambem todos os socios da 
ssociação Industrial Portuense e suas fa- 
milias, e bem assim todos os que liverem 
hilbetes de entrada permanente; para que a 
solemnidade se revista de toda a grandeza e 
esplendor que a devf caracterisar. 


Gremios. — Hontem reuniram-se nos 
Paços do Concelho as classes dos alfaiates, 
barbeiros e marceneiros para ge conslitui- 
rem em gremio e nomearam os seus respe- 
ctivos presidentes. 

AÀ classe dos alfaiates reunida em numero 
de 40, nomeou para seu presidente o sur. 
Antonio Gonçalves da Silva. 

Os barbeisos em numero ds 35, nomea- 
ram o snr. José Lopes para seu presidente, 

Os marceneiros reaniram-se em numero 
de 48 enomearam para seu presidente o sar. 
Antonio Barboza da Fonseca. 

Os donos de collegios de educação não 
compareceram bontem, ficando por isso es- 
perados para hoje. . | 

Ante-bontem tambem se conslituiram 
em gremio e nomearam os seus respectivos 
presidentes, as classes dos lanoeiros,trolhas, 
estucadores e cerieiros que estavam convo- 
cadas para quarta feira. 

Os tanoeiros nomearam para seu presi- 
dente o snr. Franoisco José de Carvalho, 

Os cerieiros nomearam o sor. Bartholo 

e Barros Freire, para seu presidente. 

Os trolhas e estucadores nomearam para 
seu presidente o «nr. Bartholo Pires Zenão. 

Convocação de gremios. — Para 
se constituírem em gremios e escolherem 
os seus presidentes foram convidados pe- 


— O seu negocio navegará como v. 5.º 
tiver lino para o fazer navegar. 

— Então 2... 

— Então á indiferença com que D. Laura 
o tratava ha dous mezes, acrescem agora 
certos namoricos... 


— (Como assim, Fr. José! Pelo inferno ! 
Quem é o preferido ? 


Fr. José crusou com toda a pachorra as 
mãos sobre a proeminencia abdominal, en- 
costou-se para lraz na cadeira, e disse com 
toda a serenidade: 


— Esse seu genio arrebatado ha-de per- 
dêl-o, meu doutor. Tenho-lh'o dito muitas 
vezes, e torno agora a dizer-lh'o. V. s.º tem 
eminentes qualidades para vir a ser um 
grande homem de Estado, mas com esse 
seu genio assomado arrisca-se a não poder 
ser cousa alguma. Os negocios, meu ami- 
go, não se tratam assim. A serenidade do 
animo, o dom de esperar e paciencia para 


dedores de legumes e hortaliças — typogra- 
phos ejrevisores. .. ai na 
Asylo de Mendieldade.— No me: 
de agosto ultimo foi a receita do asylo por- 
tuense de mendicidade de 1048100 réis e 
+ despeza de 2738195 réis, sendo o saldo 
supprido pelo snr. thesoureiro até ao fim 
do mez de 9438334, tendo augmentado 
169$095 sobre a quantia supprida até ao 
fim de julho, em consequencia de ser este O 
excesso da despeza no mez de agosto sobre 
a receita.» 
À receita proveio das seguintes verbas: 
Producto das cadriras collocadas 
em diversos sitios em todo o 
OZ... cascos cerdas RU A CU, 
Esmola pelo serviço de um asyla- 
do na roda dos expostos..... s 
De um camarote que faltava rec-ber, 
resto do beneficio de 7 d'abril 
ultimo no theatrode S. João... - 38200 
Recebido de diversos subscriptores 408800 
Réis.... 1048100 
Além da receita em dinheir>, recebeu 
o asylo por offerta da direcção da Assem- 
bles Portuense uma porção de pães, fructs 
e duce, resto da ceia olierecida por aquells 
assemblea a S. M. F. na noute de 27 de 
agosto. á 
às verbas de despezas foram: — em co- 
medorias 2128385 — em ordenados 149935 
— e em despez-s diversas 458875. 
O movimento do Asylo de Mendicidade 
no mez de agosto foi o seguinte: 
Existiam no 1.º do mez: — Homens 
62, sendo 12 no hospitsl — mulheres 89, 
sendo 9 no hospital. E a 
Entraram durante o mez 1 homem e 3 
mulheres. | | 
Falleceram 4 mulheres. 
Ficaram existindo 151, sendo: — 


558100 
58000 


55 


| homens no ssylo e 8 no hospital — 76 ma- 


lheres no asylo e 12 no hospital. 
Eleição. — Em consequencia da de- 
missão que pediu o snr. Caetano Rodrigues 
d'Araujo, do cargo que exercia de contras- 
te da prata, a exc.““º camara convidou a 
corporação dos fabricantes de obras de pra- 
ta a escolher d'entre si aquelle que deve 
exercer o mencionado cargo. A escolha re- 
cabio no snr. José d'Almeida Brandão Aguiar 
Penetra, e crêmos que foi muito acertada. 
HRomaria. — E hoje o arraial e r9- 
maria de Santa Eufemia, na Carriça, con- 


|celho da Maia. E' uma das mais popula- 


res e concorridas das cercanias d'esta ci- 
dade. | | 

Esta manhã eram numerosos os bandos 
de gente das aldeias d'além Douro, que, 
muitos d'elles com descantes, alravessavam 
a cidade com direcção ao local da romaria. 

Não fizeram caso. — Ante-hontem 
era o dia marcado, no previo convite, para 
a reunião do gremio dos directores e dire- 
etoras de collegios de educação. E" esta 
classe: aquella de que mais devia esperar- 
se exemplo de obediencia sos mandados 
Es lei, porem, foi a que d'elles menos gaso 
ez. em + ', ! 

Só compareceram no local, áhora marca- 
da, os srrs. Ramalho Ortigão, Daniel de 
Almeida Navarro, e José Maria de Faria, 
que depois de duas horas de espera se re- 
uraram, sem que por falta de numero se 
podesse constituir o gremio! ! 

Creança abandonada. — Hontem 
de manhã appsreceu abandonada sobre umas 
escadas, na rua de Welesley, uma menina 
de uns quinze dias de idade. 

O snr. regedor do Bomfim tomou co- 
nhecimento do facto e mandou a ecreanci- 
nha para a roda dos expostos. 

As diligencias que o snr. regedor de 
Santo Ildefonso empregára para descobri: 
a mãt da menina que ante-bontem appa- 
receu abandonada na rua de Santa Catha- 
rina deram em resultado descobrir-se a 
mãi da que fôra abandonada na rua de 
Welesley. Era uma criada, que como ama 
de leite se achava ha poucos dias n'uma 
casa da rua do Bomjardim. 

Foi presa, e bem assim a mulher que 
se encarregou de ir abandonar ná dita rua 
a creancinha, recebendo por isso 18009 
réis. 

ftoubo — Na noite de ante-hontem 
para hontem, no largo de Santo Ovídio, do 
concelho de Gaya, os ladrões praticando um 
rombo na parede do armazem do sur. Anto- 
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de uma estocada, com todos os seus so- 
nhos de ambição. P.lo contrário... 

— Mas quem é esse valentão? 

— Pelo contrário, — continuou o frade 
sem fazer caso — se souber contemporisar 
com os acontecimentos e conduzir as cou- 
sas com finura e com a prudencia a sere- 
nidade, que o bom senso aconselha, ha-de 
conseguir tudo o que quer, porque a in- 
telligencia bem applicada vence ainda os 
maiores obstaculos. 

José Mascarenhas fitou o frade com olhar 
distrabido; por fim replicou : 

— Yme.º tem razão, Fr. José. Dou-lhe 
a minha palavra de que hei-de seguir os 
seus conselhos. Mass ha-de conceder que, 
para me prevenir, é preciso conhecer o 
meu rival. 

— Certamente. Ora diga-me; lembra-se 
de um rapaz, sargento de dragões da Bei- 
ra, que o annó passado veio para a infan- 
teria d'esta cidade, e que, ao chegar, lhe 


suffrer quando é preciso soflrer, são quali- | entregou uma carta de seu primo, osor. D. 
abusar d'ella com grave damno da curiosi- | dades essenciaes para se levar a cabo os| Antonio Manoel de Vilhena? 


| grandes negocios; e, infelizmente, v.s.? não | 


Receioso, porém, da continuação da se | possue nenhuma d'ellas. E” necessario ad-| 


raivada, e conscio da triste figura, que faria, 
se O tiroteio se declarssse entre os dous eru- 


honra de tomar hoje o chá comnosco. | 

— Faça vmc.º a sua vontade, sar. D. Bar- 
tholomeu, —responderam os dous, levanian- 
do-se em mesura — que é tudo muita honra 
para nós. 

D. Bartholomeu apressou-se a sabir da 
sala, acossado pelo receio de mais latim, 
mas apenas transpozera'a porta, a scena mu- 
dou repentinamente. 

José Mascarenhas aproximou-se então do 
frade, e disse em voz baixa e á pressa: 

— E o meu negocio, Fr. José? 


— 


—— 


(**) De imitatione Christi lib. mn cap. 57. 6 2.º 


quiril-as. Uma posição eminente no Boxer] 
no e uma mulber bonita com dote de qui 


dá passada segura neste valle de lagri-| 


E aqui o frade presignou-se, e fez me- 
sura, 
— Mas que quer vmc.º dizer com isso, 


— Perfeitamente. 

— Pois ahi tem o seu rivel. 

— Como assimlt... 
E' o mesmo em | 
corpo e alma ; é o sargento Manoel da et 


— Um canalha !... Um homem da ple- 
Que me diz, Fr. José! 

— E v.s.º sempre no mesmo estado | 
Ainda agora me promelteu ter bom senso, e 
logo sahe com esses despropositos Um cana- 
Ilha !... Um homem de plebe !... Que quer 
dizer isso ? Essa sus soberba ha-de perder- 
lhe o negocio. Olhe que no Purto não se dá 


joi 


quim Borges de Castro, entraram 
vubaram 248000 reis que estavam 
ca, e todo o dinheiro que encon- 
sm Muma gaveta do balcão; e depois do 
rem do que mais lhes agradou, sahiram 
mm Que o caixeiro que dormia no armazem 
désse por nada ! Que somno! 
Fallecimento.— Falleceo ante-hon- 
tem quasi repentinamente, o 1.º sargento 
do corpo telegraphico, Antonio Martius Vian- 
na, que estava empregado na estação te- 


legraphica d'esta cid 
pair 
c ino de 11 


Febre amare 
conselho de saude p 
do corrente, é considerado inficionado de 
febre amarella o porto de Saint-Nazaire, 
n ada ds mesma molestia o de Nantes. 
rande e: do don 0 «Times» 
de 3 do aii ba m as Pie par- 
ticularidades ácerca d'uma terrivel catastro- 
phe que aconteceu perto da estação do ca- 
minho de ferro de Kentish-Towa : 

« Hontem de tarde, às 7 horas e 20 
minutos, houve uma espantosa desgraça no . 
entroncamento de Hampstead, em conse- 
quencia d'um choque entre um trem de pra- 
z-re um tem de areia. Este mudava de 


| via no momento em que aquelle appareceu, 


vindo d= Kew. Neste logar, isto é, a cerca 
de 1,000 metros da es “de Kenlish 
Towo, a altura do aterro é de 40 a 50 pés; 
ao lado está uma ponte continuada por uma 
serie de arcos, uma especis de visducto de 
pouco mais ou menos 30 pés de alto. 

O engenheiro do trem de prazer pen- 
sou, supp0e-se, vendo ss luzes da locomo- 
tiva do trem de areia na outra linha, que 
a via estava completamente livre, e por 
conseguinte não se deteve. Desgiaçadamen- 
te não se dava esse caso ; à metade do trem 
de ballast Unha passado pará a seguuda h- 
nha, de sorte que o trem que vinha de 
Kew, apesar dossignaes para parar, das lan- 
ternas vermelhas agitadas, que apercebera 
muito tarde, chegou a todo o vapor pela 
mesma 


ni A 48 | 1 de des ea Reis 1 
— A scena que se seguiu póde melhor 
imsginar-se que descrever-se. 0- 


tiva do trem de prazer veio precipitar-se 
no Pp ne As rt 
hiu ou antes saltou Íóra dos ras com uma 
especie de uivo que se ouviu a mais de 
meia milha, e rolou pelo aterro abaixc 
assobiando, lançando jactos de vapor, cujo 
ruido: espalhava por toda a parte o terror, 
Us wagons que estavam presos atraz da lo- 
comoliva, batendo contra a esquina do muro 
que flanqueia a ponte, saltaram, e quairo 
d'elles, cheios de viajantes foram precipita- 
dos nos campos, cabindo uns por cima do 
outros, esmagando-se uns contra os outros, 
e reduzindo a massas horriveis e informes 
os infelizes viajantes. ss 
Não se ouvia de toda a parle senão os 
gritos dos moribundos e dos feridos, as la- 
mentações do desespero e do mais cruel 
sofrimento. Correu-se immediala nte em 
seu soccorro, e relicaram-se de entre os 
destroços dos wagons esses pobres destro- 
ços humanos. kste lrem continha muitas 
crianços e animaes, e partia na verdade o 
coração ouvil-os gritar chorando, pergun- 
tando por seus pais, e estes, podendo aps- 
nas articular palavras, levanlarem-se toda- 
via e murmurarem queixosamente : «Meu 
filho! meu Deus! meu, tilho!» A locomô- 
tiva linha cahido de lado, e de luda a 
parte sahia o vapor roncando ; so seu lado 
ustava estendido o desgraçado fogusiro, que 
levantaram para Lransportar para o bo: 

Eutretanto chegava a noite, e a obscu 
ridade tornou-se dentro em pouco comple- 
ta; O que Í-z sugmentar a Confusão que 
acompsuta naturalmente laes catastropbes. 
As pessuas que moravam na visinhanço, li- 
nham mandado procurar medicos pur toda à 
parie e lraziam macas. Um grande numero 
de feridos foram immediatamente Lrauspor= 
lados para as casas de medicos, mas vu- 
tros pediam por favor que os deixassem por 
terra, com tanto que lues dessem uma gula 
d'agua. o o vp e or 

Pouco mais ou menos vinte minutos de- 
pois do accidente, chegou da estação de 
Kentisi-Town um corpo de agentes de policia 
com carruagens e wagons; mas estava escuro 
e não bavia gaz. À luda a força eram precisas 
luzes; reuniram-se então em monleos des- 
troços dos wagons elançou-se-lueso fogo.Não 
era preciso parlil-us, pois 0 choque linha si= 
do tão vivlento que us bocsdus eram to- 
dos pequenos. Cum este clarão brilhante, 
a scena lumou siada uma fórma mais Ler- 
rivel: a luz descobria homens, mulheres 
e -creanças feridas, estendidas, umas im-= 
movvis, outros tremendo com os calafrios 
da febre. Em. 1d 

A locomotiva estava alli deitada, é lan= 
is sas 

—- Mas, por vida minha | D.: Bartholos 
meu não ba-ds consentir... 

— D. Bsrtholomeu é um asno. Não se 
metle n'1Ss0, mas se se meltesse, não é ho- 
mem para despersuadir D. Laura, unica- 
mente porque o sargento não passa de. ser 
um sargento. O tas + 

— Mas a Ordenação do Reino é expressa 
ácerca dos casamentos entre nobres e ple- 
beos... 

— Mas D. Laura está a fazer vinte ecin- 
co annos, e a Ordenação não a probibe de 
casar com quem lhe dér na vontade casar. 
Além d'isso, olhe que este sargento não é 
homem tão desprotegido como lhe parece, 
meu doutor. Se quizer casar com D. Laura, 
ha-de casar; e, se tanto fôr preciso, alcan- 
cará um aviso d'El-Rei para o fazer. 

— Um aviso d'El-Rei!... Um aviso ré- 
gio, Fr. José... A 

— Um aviso régio, sim senhor, Admira- 
se? Pois olhe que não tem de quê. O rapaz 
é protegido de Alvaro Martins, que O creou 
desde pequeno, e de quem as más linguas 
dizem que reslmente é filho, Entende-me 
agora ? 

— Pelo inferno !... 
obstaculo !,.. , 
— Que se vence, tendo-se paciencia, 
20... e alguma finura. Deixe O negocio 
por minha conta; tenha confiança em mim, 

N'esta occasião a porta da sala abriu-se, 


“ o. 


Ainda mais esse 


e D. Bartholomeu entrou dous passos para 


dentro d'ella. : 

— Façam favor de entrar, meus senhores 
— disse elle 30s dous colligados. 

— Prudencia e juizo, doutor — rosnod 


tr. José? — exclamou o doutor, impacien- | tanto valora isso como em Lisboa. Um cena-|o frade so ouvido de Mascarenhas, quando 


tado. 


— (Quero dizer, que se v. s.* prelen- sempre tem despautérios! E então? Sim, | 
der levar a cousa á valentona, não alcan- senhor; um canalha, um bomem da plebe, |a porta, cortejando D. Bartholomea, que alli 
gará a mão da sobredita senhora nem os que conseguia agradar a uma mulher que | os aguardavã, € que seguiu immedistamento 
sobreditos quinhentos mil cruzados; e que tem quinhentos mil cruzados de dote, o que |apoz elles. 

a demais póde encontrar pela frente qual- v. s.“não pôde conseguir, apesar da sua fi- 
quer valentão de má morte, que lhe acabe, dalguia e da sua soberba. 


lha!... Um homem da plébe!..., Y. 5º! se levantavam. 


E os dous ergneram-se, e atravessaram 


(Contindo.) 


e 


E toda a sets O Sail) rama à |bnprensas por dude das autoridades fe- 
1 E ARE dra VAR pe dúfdermos. | ig o e od 
do primeiro wagon que tinha saltado por| | Esto prova o triste estado d'irrilação a 
cim da ponte, a cabaça da um homem e|quea guarta ci 


villavos 28 espiritos, e deixa 
as pernas da outro. A policia e os apera- |eatrevêr lamentayeis resultados, 


rios tiraram os qua tinhan ficado dentro, 

d'este wagon , mas é Quasi suparílio asres- DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
centar que só tiraram cadaveres. Não se RT a dan À. om ç 
podia MENA o Hbrga ts engenheiro; mas| | MARSELHA 6. — Às noticias da Roma 


depois de muitas buscas descobriram-no | 18 13 dizem que ha alguns dias os bersa- 
perto ds locomotiva maio queimado. Cou- | 9lieri pismantezas penetraram por tras sitios 
sa curiosa, a locomotiva do trem de ballast | nos estados pontifícios, em. Epitafly, em 
não Dan nestes dando, e nom a seu | San Lorenzo e em Bolsena; que cercaram um | 
“fogueiro, nem o seu engenheiro receberam | Pósto da gendarmaria pontificia em Epitaf- 
8 mais pequena arranhadura, Fo | bandei 
O accidente deve ser aliribuido á ne-|tirar-se, collocando depois a sua bandeira, 
gligencia da companhia, pois não havia re.| 3 fronteira. o aê : 
gulamentos para ss horas de chegada epar-| . Toda à linha que está livre, continda, 
tida dos trens do praser. O numero dos mor | ainda oceupada pelos batalhões piemonte-| 
tos conhecido é de 11 e o dos feridos de|2es, que teem artilheria e ameaçam trans- 
mais de 100. Desgraçadamante a nalureza | Pôr o FO go caso ema qua se vejam obri-| 
das feridas de alguns é de tal gravidade que |8idos a perseguir os indos. | 
só se deve esperar que o numero das victi- | Assegura-se que o imperador dos fran -. 
mas seja muito mais consideravel, » | cezes nomeou monsenhor Sacconi gran -cruz | 
e EM AE posts a nó [da Legião d'honra. Uma carta desmente | 
En todo o acto hostil do cardeal Antonelli con-| 
Secção religiosa. 


osa. (lra o governo francez. 
DOMINGO 15 DE SETENBRO. 


Segundo as notícias de Napoles de 3, 20 | 
NEAR EA Eai EMBEVRI: batalhões impediram a juneção de Cipriano 
| POSTIGO DO SOL. — Ns capella das me- á 

ninas desamparadas. 


a cap e de Chiavone, que entrou nos Abruzzos. 
nas desamparadas. Festividade a Nossa | O rei Victor Manoel era esperado no dia 20 
Senhora das Dores, orador o rey, José Luiz | devia indultar humerosvs prisioneiros: 
Marques Tavares. | 
CUNGREGADOS. — Principia o Septe- 


es. . outros seriam deportados e a esquadra in-. 
nario a Nossa Senhora das Dores, ás 5 ho- 


pá E bad | 


às 


gleza concrreria para o transporte. | 
| : TURIN 6. — A «Gazeta official do reino» 
ras da Istde, 


SERA | publica a nomeação do gensral della Ro- 
“1 POJO, — Na capella do Senhar da Bos | vere parasministro da guerra e a do ge- 
a gar do Porto, vra- | neral Pettinengo pára a lugar-tenencia da 
or 0 rev. abbade de Milheirós. Sentia ri ha e, 
, Fala-se de negociações de casimento | 
d entre a princeza Maria de Saboya e o du- 
| que Luiz Phihppe de Bragança, irmão do, 


Fel 


is AVINTES. — Festivi Jade a Nossa Senhora 
as Dores. 


já . a Dois . 
mista Re o RT astedactor, — Uma carta do commandante da Castel- 
No n.º 206 do seu acreditado jornal vem | lamare, publicada no «Popolo de Iialia», 


| 


trio, & por conseguinte á necessidade que| - O congresso dos separatistas prohibiu a | 
reforma, que em quanto | exportação por terra do arroz, assacar, me-| 
elle por compadrio era tão favoravelmente | lasso e xaropes. dna) 
collectado, a maior parte dos seus collegas Corria o boato de que o governo fede- 
com muito menos da 3.º parte dos seus lu- | ral não permittiria que o Kentucky conti-| 
crus, pagava muito mais do dobro d'aquella | nuasse a ficar neutro. O maire de Washin- 
GUER Do Ste Soticada ESC gton recusou prestar juramento de fidelida- 
Para esclarecimento do publico, e não| ) gOY 
para sustentar polemicas jornalisticas, é que | que os separalistas sê haviam retirado “para 
pela primeira e ultima vez pedem a v... o Centreville, e o «New-Tork-Times» acres- | 
obsequio da inserção d'estas poucas linhas os | centa que existe a desunião entre os chefes | 
Nrvivá tá De v. [dos separatistas em Richmond. 
— Muitoattentosete., |. IDEM 7. — Ha noticias de Nova-York de 
João José Duraens e Silva 128 de agosto.. ; RE a 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho No dia 26 partiu de Monros uma im- 
Francisco José Pereira Salgado. | portante expedição, ás ordens do general 
eee | Butler : consists em 4 fragatas, 2 canho- 
neiras e alguns outros navios; conta 4:000 | 
homens e 100 peças. Ignora-se o seu des-. 
tino. | 


e 
+ 
Es 


N EX E Eri RE «Do. e. E 


| Brothers, 


de ao governo federal. Dizia-se finalmente |. 


Folhas de Madrid de 9, Pariz de 8, do 

avre e Bruxelas de 6. 

A política da Fronça na Italia 
misteriosa e indecifravel. A Italia 
impacientar-se, e póle bem dar-se que 
acabe por adoptar o famoso «Italia fóra da 


E” indabitavel que Ricasoli reunindo nas 


suas mãos ás duas pastas mais importan- | ros 
bington 
guerra, 


tes, quer fortificar=se 
ca mais resolula. 4 opa | 
- O reforço de tropas mandado ao gane- 


pars seguir uma politi- 


ral Cialdini, pôde suthorisar a afirmativa | nho 


d'um jornal italiano, que assegura estar a- 
quelle general disposto a preseguir os bsn- 
dos insurgentes que se refugiarem no ter- 
rilorio romano, | 

De todo o modo a situação é cada vez 
-mais violenta e insustentavel. A prolonga- 
ção do statu quo é cheis de perigos para 
à Italia e mesmo para a França e para a 
Europa, e deve por isso esperar-se, quan- 
do menos se cuide, alguma d'essas evolu- 
ções surprehendentes, com que o impera- 
dor Napoleão costuma surprehender à Eu- 
ropa de vez em quando. | 

Segundo a «Independencia belgas, o 


que póde dar um interesse relativo á bro-| 


chura «O imperador, Roma e o reide Ita- 
liay é ser, segundo se assegura, a para- 
phrase de certas ideias indicadas pelo im- 
perador ao conde Arese, 

- O governo auslriaco decidiu augmentar 
as forças militares na Hungria, tirando para 
elli uma parte des que occupam o Veneto. 

Esta resolução prova que o gabinete de 
Vienna está no firms proposito de susien- 
lar a sua politica e fazer frente a todas 
as eventualidades. 

Comtudo, não é impossivel que o au- 
gmento de forças na Hungria, pela dimi- 
nuição dss do Veneto, tenha por fim pôr 
em perigo a causa ausiriaca nos dous pai- 
zes. 7 

Se as naciónalidades não allemães, do 


imperio d'Austria, se unem á Hungria, como. 


parece indicar o que se passa na Croacia, a 
unidade do imperio, que é a base da 
tica actual do governo de Vienna, está lon- 
ge de ollerecer probabilidades de realisa- 
ção. Os acontecimentos de Cracovia são um 
novo embaraço que se acrescenta aos mui- 
los com que o governo austriaco luta já. 

- Finalmente, o presente está cheio de com- 
plicacões, eo futuro de incerteza. 


As notícias da America do Norte demons- rep 


tram nas contradicções, a confusão que rei- 
na n aquelle paiz. 
A gente sensala de uma e outra parte, 


começa a comprehender a necessidade do] 
restabelecimento da paz,-á medida que os 
excessos agravam os tristes elfeitos da guer- 


ra 


Os jornees favoraveis a esse restabeleci- 
mento são apreendidos, e fechadas as suas 


Espalhou-se o bosto de que os federaes 


foram cercados e batidos ás ordens do ge- 
continúa neral Rosencrsanz pelos separatistas com- 
começa a | mandados pelo general Floyd. 
S- gundo vutro busto, os separatistas |“ 
no nord'esta do Missouri reliram-se e são 
perseguidos pelos federaes. 


Uma deputação composta de banqnei-. 
de New-York e de Boston foi a Wass 
pedir a continuação energica da 


Em Washington foram presas tres se-| 
horas, por serem lidas como espias dos 
separalistas, 

O goveruo federal prohibiu a circula-| 


“ção de tres jornaes de Nova York. 


França no Mexico envia hoja noticias mui- 
nga no Mexica | À | 


lo graves so nosso governo. - 


O presidente Juarez que representa os| 
| interesses do partido damosratico, depois. 


da ter delapidado em cinco mazes os bens 


do clero que valiam 200 milhões de duros | 


jObteva uma lei do coagresso, cujo artigo 
1.º é concebido n'estes termos: « À contar 
da data da presente lei [17 de julho), o 
igoverno da União perceberá todo o pro- 
ducto liquido das rendas federaes, dadu- 
ztindo sómenta os gastos da administração 
e suspendendo por dous annos tados os 


outros pagamentos incluindo os de assigna- 


dres e com as convenções estrangeiras. » 
Este artigo é uma violação dos tractados 

garantiam o pagamento de indemnisa- 

concedidas a subditos francezes e bri- 


que 
cões 
tanni 


pectivos dirigiram um energico protesto con- 


tra a lei de suspensão d'estes pagamentos, | 


pedindo a sua annulação 

Tendo-se a isso negado o governo de 
Juarez, sir Charles Leccox e M. de Sali- 
gny suspenderam as suas relações com um 


governo que d'este modo viola tratados so-| 


lamnes, 
vermos. 


dando disto conta sos seus go- 


O presidente Juarez acha-se pois em, 


pleno rompimento com a Hespanha, França 
é Inglaterra. 


Esperamos que estas tres potencias se, 


combinarão para protegerem os inter»sses 
e as vidas dos seus subditos, e contribui-| 
são para o estabelecimento d'um bom go- 
verno, n'aquella desditoso paiz, assolad» 
tanto lempo pela mais encarniçada guerra 
etvil. -o 

Meia duzia de fragatas de guerra basta- 


ram para lomar os portos de Vera-Cruz e | 
Tampico, e esta medida tornará rasoavel Ju- | 


rez,ou O seu successor quem quer que seja.» 
PARTE COMMERCIAL 
“ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega del à 12 de: 


detembro.. o O E DD 


Idem ém 13......0...2e e ceseneao , 6 I74GIIS 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. + 
SETEMBRO, 13. | 

RIO DE JANEIRO — Na barca Joven Erme- 

linda, A.J. de Carvalho, 3) saccos e 2) caixas 

com rolhas; A. M. dos Santos, 2 caixões com cha- 


TERRA NOVA.— No brigue Tana, Daniel & 
ão, 158688 litros de sal, . | 
IDEM. —No patacho Ariel, F. de Mattos, 132210 


Dua 


IDEM. —No hiate Santa Gruz, F. Chamiço, Fi- 
lhe & Silva, 2 almudes de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
seTENRRO, 13. 


RIO DE JANFIRO. —Na galera Camponeza, F. 
P. B. Braga, 2 fardos de lonas 
3 ditos de dilas. | 


COMPLETA DESCAREA. 
BETENBRO, 13. 


FIGUEIRA, — Hiate Flor do Porto, mestre 
Barros. 
AVEIRO. —Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Maltos. 
IDEM —Rasca Palusca, mestre Santos. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
HAVRE. — Histe Almirante do Porto, cap. 
Mano. hd 
“AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Raseulo. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
BETEXBRO, 13. 
Assusar—1( caixas, 11 feixes, 5 barricas e 

211 saccos. 

Café —-21 saccose 1 barrica. 

Arroz — 47 saccos. 

Algudão em rama=11 saccos. 

Couros em cabello — 2463 

Aguardente estrangeira —5 pipas. 


| GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


SETEMBRO, 13. 


Salilre —40 saccos: 

Salsa parrilha—5 fardos. 

Erva duce—d3 saccos. 

Carvão de pedra — 121162 kilogrammas. 


cos. Por conseguinte os ministros res- | 


89-24 8105. 


96-016gU80 


; Sampaio & Carneiro, | 


Bolsa des NUR 
solidados da 933/a 
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antrado Hnis 


| E ro = os | gbadonsitania» 
 Mojs ria sd dados pólis 10 bo. 
ras 045 os, conduziu a seu bordo 69 


inul 


passageiros, entre elles 08 seguintes: 


Antonio Rodrigues Simpaio Junior, Fran= |. À 
cisco José de Moraes Pinto, Antonio Mi rtrime Tavares. Musica do snr, Sil- 
à Campos, Joaquim Jasé Pinto, Bonifacio | vestre. 


a 


José dos Santos, D. Esailia Gertrudes, D. 


io e que os françezes os obrigaram a re-| ções destinadas á dívids contrabida em Lon-, Maria Isabel Victoria, Victor Rousmestant. 


e 
PORTO, 14 DE SETEMBRO. 
Es li Horas DA vANHÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma 41 | 
O vento é N. [frescoje o mar bom. 


Até esta hora entrarâm : vapor Lusitania, 
barca Flor da Maia, uma escuna inigleza e o pa- 
tacho S. Jorge d'áveiro. 


O patacho inglez Xantus que ainda hontem Dito mescla ...... 90 


se achava á barra, recebeu ordens pela catraia 
Às 2 e meia horas da tarde, e navegou para oS. 


O vapor Lisboa, transf-riu a sua sahida para 


ámanhã ás 9 horas da manhã. 


PORTO, 13-DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


and USE pci Pp Ge bro —Goa- 


! 
1 


O T—. 


RIO DE JANEIRO (par Lisboa), 60 dias. — | 


Barca Adelside, ca 
3. A. da Bocha. 
PERNAMBUCO (por Lisboa), 50 dias. — Barca 
Formosa, cap Pinheiro, assucar e couros, a M. 4. 
| Mouleiro Braga. 


p. Rodrigues, varios generos, a 


e 
| 
| 


| 
| 
| 


| o ts eso ka 

cimo Festividade o 
PJOMINGO 15 do corrente mez se ha- 

de festejar a imagem de Nossa Se- 
nhora das Dores, padroeira do reto- 
lhimento das Meninas Desamparadas, 
na capella do Postigo do Sol, com 
missa solemne e o SS.  Exposto todo 
dia: é pregador o rvd.º padre José Luiz 


ni O —s - 


QuE quizer comprar o direito de 
“uma bôa quinta, que .é praso de 
geração, falle na rua: Firmeza, em 
casa de Manoel Barboza Pinto, n.º 123. 
(2559) 

| QUEM precisar n'esta cidade d'um aju- 
dante pharmaceulico com 4 annos 

“de pratica e estudos de que apresen- 
ta altestados póde dirigir-se por es- 


(2494) 


a ed ! 
BRAÇO DE PRATA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


Sabão amarello... 70 
Dito dito........ 55 


“So 


Tem 2 p.c. de des- 
eonto. 


rece (2544) | 
Uma bôa escrivaninha de 
quatro abas 
JENDE-SE na rua de S. João Novo 
nº 7. [2545] 
- ] UNS E GIMME CAS CS — = = 
Gremio dos latoeiros. 
Presidente do mesmo, declara estar fei-. 


ta a repartição da decima industrial do 
mesmo gremio, e por isso convida a lo- 


CARDIPE, 13 dias. —Patacho ing Mary Sweet, | OS OS interessados para no praso de cin-. 


cap. Flinn, ferro, a F. FP. de Magalhães Baslo. 
| SUNDERLAND, 31 dias — Escuna 
Pronk. cap. Vod, carvão, á ordem. - 
Não sahiu embercação alguma. 


ma 5 CEE tr - , E ” 


co dias a contar do dia 15 em diante até. 


hol. Belje /ao dia 19 do corrente, para virem recla- 


auar se assim julgarem, d'esde as 9 horas 


nté ás 12 horas da manhã, no salão da Ás- 
ociação dos Latueiros Portuenses, no lar- 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM | 80 de S Sebastião. 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


1º - ENTRADAS. 
9 de setembro — Em Deal, o Foderis Arca, de 
Lagos. , 
» » — Em Gloucester, o Alarm, do| — 
: Porto. 
6 + — Em Gravesend, o Schiller, do 
f cala UI, 
» » — Em Deal, o Roe, de Leilh p 
FÊ A RREêS e Leith para 
12 »- - — Em Copenhague, o Seigmund, 
| déPore-Wl Bidhot.+ 
 SARBIDAS. a 
| 4 de setembro — De Cardiff, o Renovatio, 
7 Porto. | na: 


PASSARAM O SUND. 


Porlo. 


Telegraphia eclectrica. 
(Dirigido á Associação Commarcial.) 
* LISBOA, 12 DE SETEMBRO. 
L ENTRADAS. - 
TERCEIRA. 10) dias — Patacho Segredo. 
BÁHIA, 45 dias. —Brigue braz. Tapir. 
“MAL.GA, GIBRALTAR E CADIX, 30 horas. — 
Vapor pag. fr. ville de Paris. 
MADEIRA, 8 dias. — Brigue Galgo. 
SAHIDAS. 
REVER. —Barca norueg. Columba: | 
RLO DE JANEIRO — Brigue Bom Suecesso, 
CORK.—Patacho ing. Bessi Bent. 
SETUBAL. — Escuna ing Charlote Louise. 
HAYBURGO.—Patacho PFayalense. 
MARSELHA. —Brigue norueg. Sophie. 
VIANNA. —Patacho ing. Reinder. 
| IDEM 13. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 19 dias. — Brigue braz. Olinda. 
CADIX, 7 dias. —Balandra hesp. Pedro Mur. 
SUUTHAMPTON, 3 e meio dias. — Vapor pag. 
Tyne. | 
SEVILHA, O dias. —Hiale Margarida. e à 
fia (0,1 dia. —Patacho hul. Boudina Elisa- 
beth. 
POMARONA e Villa Real de Sante Antonio, 
—Brigue. ing. Sarch.. 
SUNDENRLAND, 21 dias. — Palacho nerueg 
of September. 


- 


E 


E) 


ing. 


dias 


30 
BAHIDAS, 

PORTO —Barca Candida. 
SELUSAL.—Patacho ing. Swift. 
GIBRALTAR. — Brigue ing Venus. | 
BUENOS AYRES — Brigue brem. Pluta. 
GUua E RIO DE JANFIRO.— Barca Antonia. 
Sa PFIM.— Escuna ing. Alice Jane. 
CADIX — Patacho suec. Bunde.. 
PORTU.— Yapor Lusitania. 


S LITTERARIAS. 


PUBLICACÕE 


Imprensa Nacional 


T edição suthentica do Missal Romano 
| Lusitano, para a qual foram consultados 
todos os exc.Pº e rey.M'S ordinarios do 
reino, e se fez com licença, e sob a ins 


eta : j necrã HW OVaICÃO noto ar - 
O maire de Washington fui preso, e| MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES | PººSãO e approvação do em.”º snr. car 


mettido no forte Lafayette. Continuam a 
fazer-se numerosas prisões. | 
O forte Filimors entregou-se aos sepa- | 
istas. e | 
Em New-YTork foi nomeado um agen'e 
para dar passaportes ás pessoas que dei- 
xem os Estados-Unidos.. 

PARIZ6. — À entrevista do imperador e 


ral 


| do rei da Prussia terá lugar em Compiêgne 


no dia 2 de agosto. 
O governo romano protastou contra a cir-. 


'cular de Ricasoli, que o acusa de fomentar 


a guerra em Napoles e invoca os lestemu-| 
nhos dos representantes estrangeiros que fo 
ram favoraveis. 

Organisa-se a administração na Siria sem. 


inconveniente le nenhum generc. 


VIENNA 7. —Deram-se as ordens oppor-| 


tunas para se pôrem a caminho para a Hun- 
gria 45:000 homens dos que compõem o 
exercito que guarnece as provincias do Ve- 
neto. 

PARIZ 7. — O general Mosquera organi- 
sou um governo em Bogotá, que funccioas 
perfeitamente. 

WASHINGTON 28. — O governo, des- 
confiando de quem o rodeia, continua 3 
fazer muitas prisões. 

ROMA 8. — Hontem chegou o duque 


'de Grammont, e ámanhã apresentará as 
poli- 


suas credenciaes a Sua Santidade. 

O «Jornal de Roma» de hontem qua- 
lífica ds calumniosas as asserções da circu- 
lar de Rieasoli relativamente a Roma, e 
deixa aos ministros estrangeiros e á leal- 


[dade do exercito francez a apreciação da 
[falsidade de semelhantes insinuações. 


O general Guyon mandou que fossem 
ellidas pela força as invasões dos pie- 
montezes. 

O Papa sabiu, sendo recebido com en- 
lhusiasticas actlamações pelo. povo. 

PARIZ 8 —Os americanos do Norte de- 
|sembarcaram 50 homens em Veracruz para 
protegerem os seus compatriotas. 

No «Pays» lê-se o seguinte : 


« Uma carta do Mexico datada de 29 


de julho diz que M. de Saligny ministro de 


SETEMBLO, 13 


Litros 
Despachado para consumo : 
No Perlo. 
Vinho maduro............. TR: 174.00 
Dito vrardo ..ecccosescmeo eme can) 1195,00,] 
Despachado para exportação. 
MURDO e cema crostas pe o tera arm -  2TT81,00 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 14 DE SETEMBRO. 

Farinha de milho....... ra 290 
no dathrro food... frrisiss 15000 
* BEFODIO.,.ssacesass = 960 
>. barbelia .izzan toi AP 860 

[Edo branco... c,ecipecssc cre do) a 950 
» rermelho..... beds cocom. 000 à 670 

15 CONTO IES ema o = cha 48U 
» OR ie e e a e A 420 
» amarello...... 2d e SR 540 

Mato - IES LAS. US: DIST. mm 420 

ConleiOdss css casal siid RIBAS cu. 440 à 480 

ROTIHA Ed ads da saude aa fe e a fÊ .— 380 a 400 

Batatas [arroba | ....cccccscoo. 220 à 240 

RECUO osso ma sda ana nos cao am URDU A GU200 


a 


PRAÇA DE LISBOA 11 DE SETEMBRO 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 10 83:161894] 


T:9978343 
91:1598284 


Cotações oficias 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


deal patriarcha de Lisboa, segundo as pres- 
cripções das bullas dos S3. PP. Clemente 
VII e Urbano VIII, que precedem o mes- 
mo Missal. Oem.”º cardeal Di Pietro, pro- 
nuncio apostolico, mui generosamente of- 
fereceu o seu missal, de edição moderna, 
para servir de original; e se consultou a 
|5. C. R. quanto o permitlicam as circums- 
tancias do lempo. 

Consta de duas partes: Missal Romano 
puro, e appendix. O missal é precedido do 
kalendario universal, com o indicação dos 
decretos que estabeleceram as festas con 
(cedidas desde o comêço do seculo XVII 
até hoje: o appendix consta de festas pro 
Aliquibus Locis; kalendario e codice do 
reino; kalendarios e codices das dioceses, 
'collocadas pela ordem alphabetica ; e todos 
os kalendarios, com a indicação dos de- 
cretos das respectivas festas, de que se pôde 
haver moticia: seguem-se os Kalendarios e 
|codices geraes das ordens militares: ums 
jaddenda, com as alterações que se não pu- 
déram [fazer em seus lugares proprios: 
um indice geral para melhor se acharem as 
cousas mais nolaveis: e lLermina com q 
caderno dos Santos Franciscanos. 

Vende-se na imprensa nacional e nas 
lojas dos seus commissarios em Lisboa, 
| Porto e Coimbra, onde tambem se vende 
um missalele ou pequeno caderno com lo- 
dos os officios malulinos da semana santa, 
e com as duas Paixões que se lêem no do- 
mingo de Ramos e sexta feira santa, em can- 
tochão. 


mestr Gs == =. .. 481!/,a 485 ; - da 
e air SE . 48 a á pi ia No Porto: — Livraria de Jacintho A. 
Certificados ,,mpiccoxec dorso, dO qi dI P. da Silva, 134, rua do Almada. 
Titulos de divida publica [an- (2542) 
DER DO atari SU = macia a 2 G 
Titulosdedivida publica[azues) 2 a 4 | | : 
Titulos de divida publica [das | | | 
tres operações) -......rmes 1iZ ad | 
Papel-moeda. ... cs. MT AMB | | | 
A À 3 


Fundos estrangeiros. 
4Boletim lelegraphico). 


Bolsa de Madrid, em 11 de setembro—3 por 
cento consolidado a 49 40, 
Bolsa de Paris, em 11 de setembro — 3 


por 
cento francez a 68,90—4 1/, dito a 96,60. 


Porto, 14 de setembro de 1861. 
| + O presidente. 
João Antonio de Macedo. 
etego+o EPA — 42546) 


| 


Tendo eu, em 10 de junho pp. feito sa- 

ber verbalmente ao ill.2º snr. Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, presidente da 
Companhia de Lamíicios de Lordello, “es- 


cripta a Antonio Joaquim Rebello Maia 
d'Alijó. [2994] 


a 


IA direrção do Palacio de Crystal Pur- 


lnense, previne os snrs. accionistas que 
em conformidade da resolução tomada pelo 
conselho fiscal, teem de entrar com a pri- 
meira prestação de 10 por cento ou 108000 
réis por acção sobre a importancia das suas 
acções. Para este effeito O eseriptorio pro- 
visorio junto á secretaria da Bolsa Com- 
mercial estará aberto lodos os dias uteis, 
desde as 10 horas da manha até ás 3 da 
tarde. | 
Porto, 14 de setembro de 1861. 
+. Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
Franciseo Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. 


Gremios dos padeiros. 
ri dicas com o artigo 99 
* da lei da contribuição industrial 
são convocados os individuos perten- 


centes a este gremio para no praso 


de 5 dias que findarão a 15 do cor- 
rente virem examinar as suas colleclas 
segundo o mappa que se acha paten- 
te na Praça de Carlos Alberto n.º 67 
das 3 ás 5 horas da tarde. 

| | O presidente. 
Antonio Alves d'Oliteira. 


-Arremalação 
Mo dia 18 do corrente mez de setem- 
bro, pelas 11 koras da manhã, na re- 
partição de fazenda do 3º bairro, na rua 
do Principe n.º 118, se tem de proceder 
á arrematação dos rendimentos de uma pro- 


tando presentes os seus directores-cuixas, | Priedade de casas com sua loja e quintal, 


| 


HI.TOS gnrs. Antonio Lourenço Goncalves 


Lima & C'º, que as minhas funeções de di- 


panhia, lerminariam no dia 31 de dezem- 


ita no caes dos Guindses da freguezia de 
|S. Nicolau, com os n.º 86 a 90, por tan- 
para O | rector technologico da fabrica da mesma com [OS annos quantos sejam precisos para pa- 


gamento da execução por bem da fazenda 


2 de setembro — O Leopold, de Stockolmo para | bro do corrente anno, por quanto não me | Nacional contra O executado Francisco Jusé 
| : "poda, [a 


convinha continuar a exercer tal encargo, |le Souza, pars pagamento de decimas e 


e, ratificando esta minha despedida em 17. 
do mesmo mez, não me conste se tenha. 
asdo, até hoj», providencis alguma concer- 


nente á respectiva substituição; faço pu- | 


blico, por este meio, que a minha despe- 
“dida vigora, terminando, conseguintemen- 


le, as minhas funcções de director techno-| 


E 


EM sido geralmente bem recebida a nova | !ºde terrea conligua a esta do lado do 


| 


| 


|de, se podem examinar na secretaria das | 


| E! a rua das Flores esquina da vi-| 


ella do Ferraz n.º 79 vende-se quei- 
jo Londrino de superior qualidade. 
| [2592] 


h 


logico da fabrica da Companhia de Lani- 
ficiuos de Lordello no dia 31 de dezembro 
do presente anno, para intelligencia de to- 
dos aquelles srs. associados que, porven- 
tura, ignorem esta minha deliberação, e sér- 
vir de-governo a quem cumpre providen- 
ciar a tal respeito; advertindo que, talvez. 
mesmo, quando, por deferencia, queira ad- 
diar a sahida, já me não seja possivel fazêl-o. 


Lurdello, 13 de s 


etembro de 1861. | 
Francisco Garcia. 
[2547] | 


Prevenção contra o frio 


RITA 
N liquidação alcatifas, tapessaria e capa- | 
chos de casca de côco, de muita dura, 


6| para porlses, escadas e janellas, grandes é 


pequenvs. Ha tambem Challies e lepes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde. 
a 900 e 960 o arratel, da primeira quali- 
dade. (2548) 


EB 


S Congostas n.º 33, vendem-se em. 


anseca. 
. o» (2925! 
E RANCISCU Rodrigues Santarem e Pran- 
cisco Baptista Santarem, tencionando dis-. 
ver decowmum accordo a sociedade que 
ste n'esta cidade debaixo da lirma de 
Francisco Rodrigues Santarem & Irmão, 
avisam todos aquelles snrs. que se jn'guem 
credores da dita firma vu de cada um dos 
mesmos em particular a apresentarem suas 
contas para serem liquidadas até ao dia 30 
de setembro corrente, declarando que findo 
“este praso ficarão sem direito algum a quaes- 
quer dividas. E ontrosim fazem saber que as 
dividas activas d'aquella firma de socielade 


mais impostos. Escrivão supplente F 


so] 


ficarão a cargo de Francisco Rodrigues San- 


Larerm. 
Porto, 1.º de setembro de 1861.. 
| (2396! 


Das FLOR 

ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
8) de fazendas de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre as Doni- 
las capas que recebeu para snr.? vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-disvolo, Fa- 


DDS! |vorite; Mazatine epMaurerque, na verdade 

nº dia 21 do corrente mez de setembro, | Muito Glegantes e de grande effeito. | 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal , viu (2497) 

das audiencias da rua do Almada n.º 335, | | | 7 = 

se ha-de proceder á arrematação de ums | Genebra bollandeza de 1. 

morada de casas de um andar, Com sua KH | 

agua-furtada, loja e escriptorio, com os n.º qualidade 

96 a 60, sita na róa do Senhor do Bom- | TTNPE-SE por preços modicos na rua 

fim, tendo na trazera uma casa de fabrica, dos Inglezes n.º 36, 4.º andar. 

sendo amelade de um andar e a oulra me-. y [2459] 


norie uma casa subradada em punto pe- 


queno, com puço e quintal, de malureza do EA | 
praso fateuzim de que é directa senhoria | PP EDFORD Burys É C.º, fabricantes de aço, 


a exc.Vê camara, cum o dominio de 40 um B ferramentas, cuuilaria, etc, em Shelhcld, 
“ emphileutas os herdeiros de Jo-é Luiz inglaterra), fazem potico que a dgenci quê 
de-Andrsde, a quem se paga de fôro an- | ubam n'esta cidade na rua de o. Bigu 
nualmente 208000 réis e se acha avaliada | Sº Mudou para arua de S. Juão Novo di, 
livre de todos os encargos na quantia de | 19, Para onde mandaram ultimamente uma 
1.9508000 réis; procede-se a esta arrema- | 1OVá, grande e bôa collecção de dress 
tação no inventariv a que se procede por | te culilaria, bandejas, ODjecihs pe ao 
fallecimento da Domingos Gonçalves Car- de eleciro-plate, Daio, EA CEU 
neiro, morador que “foi tia dita rua do Se- | Bulbss, sabonetes, candieiros de =esé 
nhor do Bomfim, a requerimento da viuva | entes qualidades e PR taniergas 
do mesmo Maria Marques, de que é escri- |ºT!CVS. paFa CorFuagens, armações para 
vão Josquim Jusé de Souia Reis. guarda-chuvas, Psniero musas onhos obje- 

(2550) clus de Inglaterra +» Onde esperam que os 
>  |Sens amigos vs continuarão a honrar com 

AO convidados os repartidores, os 


a sua confiança (2280) 
8) snrs. Agostinho João da Silva Reis, | NA ruade S. João Novo n.º 15 lomam-se 
João José Alves de Souza e João! 


ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
Eduardo de Oliveira Costa.do gremio — nho, ssucar, arrUZ O todos os mais arli- 
Corretores — para lerça feira 17, pelas gos de materias primas de Inglaterra, co- 

k ps | “|mo oleo de linhaça, salitre, folha de Flan- 
!t horas, na rua dos Inglezes, para 


5 dres, etc, elc, bem como se tomam ordens 
altender a uma reclamação. de fazendas para Hamburgo e Amisterdam 
A. E. Urpia. 


4 je ferragense quinquilherias de Allemanha. 
[2551] | (2281) 


OBRAS DA NOVA ALFANDEGA DO PORTO. | QINOS e sinetas do aço da nova invenção 
| : | é 0 ainda desconhecidos n'este paiz, que 
Arrematação. 


são muito preferiveis aos de bronze pelo 

No dia 26 do corrente mez, pelas 10 ho- | seu belio som harmonioso é argentino, oH- 
ras da manhã, na secretaria das mencio-| Yindo-se a muito maior distancia do que es- 
nadas obras, estabelecida na rua occiden- | !es; iurnando-se, portanto, murtorecommen- 
tal de Micagaya n.º 903, «e ha-de conti- daveis para as estações de caminhos da 
nuasr à arremalação dos fornecimentos de Forro, pharoes, ESTADIEEDANES ai RDias 
pêdra de cantaria e seu apparelho, men- fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
cionados no annuncio de 30 de agosto ul- | Pára adorno das torres de igrejas, fabri- 
timo. Todos os dias não sanelificados des- | cando-se carrilhões completos, aflinados é 


| - | à alé ás em todos os Lamanhos. 
Ec Copo De meia aÃ ds df 1 Amostras e preços se podem vêr na rua 
ditas obras, as condições da arrematação. |de S. João n.º 78, 1 Candar. (22241 
O apparelho de cantaria será dado em | PU abaixo assignado declaro ter compra- 
separado ou junto com o fornecimento de do so sar. dr. Antonio da Fonseca Sam- 
pedra, segundo convier. palio a sua propriedade de casas silas na 
Para poder ser admiltido como licitan-| rua da Bôs-Vistg com os n.º 157, 159 e 
le, é necessario mostrar ter feito o depo-| 161; por isso, se algnem se julgar coti di- 
sito provisorio da quantia de 408000 réis. |reito algum á referida propriedade, pórde 
Porto e secretaria das obras da nova/ir ou mandar reclamsl-o no praso de 30 
alfandega, 13 de setembro de 1861. | dias, findos os quses 9 annunciante protesta 
O director das obras, |não attender a reclamação alguma. 
F. de C. Morão Pinheiro. | Porto 10 de setembro de 1861. 
Tenente de engenheiros. José Manoel de Lima. 


[2555 (2495 


Altenção 


EDITAL 

A camara municipal do concelho de Chaves, 

districto administractivo de Villa Real. 
- PAZ saber que nos dias 4, 5 e 6 do pro- 

F ximo mez de outubro, se hão-de ar- 
rematar em praça publica ss obras de pe- 
dreiro que ha a fazer nos paços do con- 
celho, para accomodação do tribunal ju- 
dicialesnas dependencias, conforme a planta 
e condicções que se acham patentes na se- 
cretaria da camara; calculando-se que as 
referidas obras poderão importar apruxi- 


madamente em um conto de réis. Por isso. 


pelo presente edital são convidados todos 
os mestres pedreiros que d'elle conheci- 
mento tiverem, a comparecer nos dias mar- 
cados a fim de lhe serem recebidos seus 
lanços. 

Chaves e paços do concelho em 10 de 
setembro de 1861. E eu Bernardo José 
Vieira Ribeiro, escrivão da camara o subs- 
crevi. 

“O vice-presidente, 
ântonio Emilio da Fonseca. 


(2534) 
Exposição Industrial 
Portuense 


EVENDO ter lugar no proximo dia 
16 do corrente, pelas 2 horas da 
tarde, o encerramento da Exposição In- 
dustrial e não tendo a direcção tempo 
de dirigir convites especices a todas as 
aulhoridades e mais pessoas que de- 
vem abrilhantar este solemne acto, re- 
corre a este meio para pedir-lhes se 
dignem comparecer no indicado dia e 
hora no palacio da Exposisão, deven- 
do este convite entender-se tambem 
com as pessoas que teem bilhetes de 
entrada permanente, com os socios da 
Associação Industrial Portuense e suas 
familias, incluindo-se n'este numero os 
que ultimamerrte se inscreveram, 
Porto 13 de setembro de 1861. 
José Corrêa Lopes de Paria,) 
Secretario. 


OSÉ Antonio Vi- 
nagreiro tem na 
hospedaria do Leão 
de Ouro, na Praça 
de Carlok HEAT diligencias e carros para 
todss as terras e o seu estafete sahe todas 
as quintas feiras para o Minho ; sabe uma 
carroça no dia 14 e uma diligencia no dia 
45 do corrente para Vizeu, e no dia 21 
sahe d'aquella para esta cidade. Quem qui- 
zer algum lugar falle com o snr. Bessa, fa- 
bricante de sola, á beira da Ponte, em Vi- 
zeu: no dia 26 sahe outra de Vizeu. Po- 
dem tomar os lugares até o dia 20 a 48500 
cada passageiro. (2541) 


A rua d'Alfandega n.º 7 ha um bom 


escriptorio para alugar. Consta de, 


2 salas e um grande armazem. 


E! arua de Santa Catharina n.º 752 |. 


compra-se todo o feijão preto que, 
appareça. | 


ENDE-SE um fogão de fogo sido 
novo com todos os pertences, canu- | 

do, panella para egua, lugar para 4| 
panellas, gasta 50 e 60 réis de lenha, 
cosinha muito bem e assa perfeitamen-. 
te; pode-se vêr no bazar da rua do Al-. 
mada. Custo 208000 réis. [2506] | 


ANTOMO Martins Vianna, com fabrica 
de camas de ferro em gran'e escal- 
la, na rua de Liceiras n.º 67, faz saber 
aos sors. colchoeiros d'esta cidade que 
constando-lhe que na reunião de seu gre- 
mio se lembraram de incluil-o na lista, e 
a qual já lhe mostraram, com à quota de 
68000, não pertencendo o annunciante a 
tal classe, mesmo porque julga impossi- 
vel que se possa na sua oflicina trabalhar 
em - palha pelo perigo de um incendio, 
mes sim que, visto o conceito que goza 
para com alguns freguezes, que O incum- 
bem não só das camas e colchões, mas de 
todos os seus pertences, servindo-se elle 
de pessoa particular para satisfazer as en- 
commendas, porém que no caso que por 
isso haja direito a pagar qualquer quantia, 
mandará então abrir uma colchuaria a que 


ossa chamar das maiores do Porto. 
REA (2593: 


mind quad, Gai GUIEAOS PURI TE 
LUGA-SE a casa n.º 98 a 102, na 
antiga rua das Hortas e hoje rua do 
Almada, a qual tem 4 andares e aguas- 
furtadas e tem duas frentes com muito 
boas vistas e bons arranjos para fami- 
lia, e boas lojas para um e outro lado. 
Quem a pretender póde fallar na 
mesma casa. [2533] 


J. DE SOUZA PEREIRA previne que 
e desde a data de hoje deixou da ser 
agente de Amourous pai É Filhos, de Paris. 
Porto, 11 de setembro de 1861. 
Francisco José de Souza Pereira. 
Rua dos Lavadouros n.º 12. 


RANCISCO JOSÉ DE SOUZA PEREIRA, 

roga a todos os seus clientes que le- 
nham a apresentar qualquer conta ou re- 
clamação com referencia á sua gerencia co- 
mo agente da casa dos snrs. Amourous pai 
& Filhos, de Paris, se sirvam apresentar- 
lh'as para serem liquidadas. 

Porto, 11 de setembro de 1861. 

Francisco José de Souza Pereira.. 


(2525) 


LUGA-SE uma casa com bons com- 


modos, quintal, lindas vistas, sobre 


E' muito barato :para ajuste tracta- um campo dentro da denominada quin- 


se na mesma casa. [2543] 
À quem convier 
RECISA-SE psra um col- 
(Em legio de educação de 
meninas, de uma senhora, 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, lães como : 
obras de malha, costura, bordádos de toda 
a especie, etc. 
Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriptoric d'este jornal. 
(2537) 
Gremio dos guarda-livros 
ou primeiros caixeiros 
de escriptorio. 
TD EYENDO terminar no dia 15 a reparti- 
ção do contingente de cada um dos que 
pertencem a este gremio, (artigo 89 das 
instrucções de 25 de setembro de 1860] 
começará o prazo para as reclamações [ar- 
tigo 99.º dito] no dia 16 e acabará nu dia 
2() em que tem de ser cumprido o artigo 102. 
São, pois, convidados todos os interes 
sados não só a virem examinar no praso 
indicado a repartição feita pelos classifica- 
dores, que estará patente na secretaria da 
Associação Commercial, mas tambem a pres- 
tar aos mesmos classificadores todas as in- 
formações para que aquella repartição se 
faça o mais justo que seja possivel. 
Porto, 12 de setembro de 1861. 
O presidente, 
Manoel A. Malheiro. 
[2538] 
M o dia 12 do corrente perdeu-se des- 
de dentro da casa da alfandega até 
ao caes dos Guindaes, uma nota de 505 
réis do Banco Mercantil. Quem a achas- 
se e a queira restituir na rua do Bom- 
jardim n.º 281, receberá bôas alviçaras. 
Porto, 13 de setembro de 1861. 
[2539] 
ENDE-SE a casa da rua dos Caldei- 
reiros n.º* 106 e 108; quem a pre- 
tender comprar falle na rua de S. João 
n.º 85e 87, que alli se dirá com quem 
se tracta. [2397] 
ea quizer comprar 3 moradas de 
casas silas no E das Fontai- 
nhas n.º” 67, 68, 69, 72,73, 74 e 75, 
que só pagam de fôro à camara (todas) 
qua réis, fallena rua do Miradouro. 
o 15. [2530] 


dicção de não servir para outra cousa 


annos, com especial con- 


por ter defeito para trabalho: quem 
pretender falle no escriptorio d'este jor- 


nal,que se indicaráa pessoa que a vende. 


(2502) 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 64450 


qu na Praça de D. Pedro n.º 


17e 18. (2493) 


ENDE-SE gabiavgsa| À 
para criação, de oito, 


ta das Chaves; quem a pretender falle 
na mesma na rua de Liceiras u.º 88. 


UEM pretender comprar excellente 
agua de beber, falle na rua de Licei- 
ras n.º 88, onde tem o registro 


[2527] 
[gaga] "Ss 
-BÍIA|v PIoqaoal 9GT BP OGTI o U ENI Em 
-Sail eU JeZaJjua Jepueu £ ap apepuoq 
e eua) o Jem e man) “vigyjomuou 


pel 


ojod ep anb vjaud equipapeo 
ewn 'gqueu ejad 'sasoj] sep 
eni UG] BIPoU AS-NAQUA] 

LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 


Praca do Anjo: tracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. [2515] 
Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
(2488; 


Aluga-se 
MA morada de casas de dous anda- 
res, com quintal e agua, que se 
acaba de construir, na rua d'Alegria 
n.º 107 a 111. (2489) 


Vendem-se 


RANCHÕES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria n.º 97. [2490] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 e19,da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 

rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 

(2184) 


7 ENDE-SE a quinta denomi- 
nada da Veiga, sila na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
quo se compõe d'uma bôa casa de habi- 
| lação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de mallto. 
| Quem quizer compral- -a queira diri- 
igir-se órua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do W1.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lbe póle mostrar 
os titulos e traclar do seu ajuste. 


| 2398) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 

lada competentemente, Moradora 
na rua de Cima de Villan.º32 e 34, 
continúa a inculcar criadas, criados 
e amas de leite de bom comportamento. 
1738] 


1:5008000 réis com hypoteca de 


duas moradas de casas com grande 


quintal e mais perlenças, sita na rua da 
auração n.º 219e 221 a 239,0u 
Queira comprar as mesmas, fale na rua 


idas Flores n.º 202, [2443] 


UEM quizer daraj juros a | quantia ge! 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.999:090 


CUNHA & RORIZ 


Afiiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da fist anad e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditis a 38400, quartos 
a 1$700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 18 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo imporle em vales 
do correio, e remellem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 

ram da ultima loteria os se- 

guintes premios em bilhetes inteiros e cau- 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:000$000 | 738 — 1008000 
1956 — - 2008000 | 1972 — 1008000 
1901 — 41008900 | 3845 — 1008000 
| | (2492) 


SEGURO 
Contra fogo na cidade e 


províncias 


DE PREDIOS, FAZENDAS E MOBILIAS 
POR PREMIOS MUITO BAIXOS 


Pela companhia União de Madrid, cujo ca 
pital é de 1:500 contos. tendo havido para 
cima de 150:000 apolices nos quatro an- 
nos ultimos. 


“Elfectuam-se na mesma companhia: 

Seguros de supervivencia no PROVENHR 
DAS FAMILIAS, cuja administração, garan- 
tida por um capital de 32 milhões de rea- 
les, offerece meio facil para formar dotes, 
capilaes, pensões, ete, com leve sacrificio. 

ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 

SEGUROS para o caso de morte. 

SEGUROS maritimos e do Douro, ete, 
além de outras diversas combinações. 

AGENCIAS 

Porto, rua dos Inglezes n.º 27 e 29. 

Coimbra, o snr. Manoel dos Santos Ju- 
nior. 

Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 

E. Mozer. 
(2460) 


TEN Luiz Cenlieiro, rua de Traz n.º8 
83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 


EDWARDS «4 LEWTAS. 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke St. 
Liverpool 


(1298) 


LEILÃO 
de fazendas e moveis 


POR INTERVENÇÃO DE M.J. F. PINHEIRO 
Rua de Santo-Idefonso n.º 356, 
defronte da fonte 

O dia 2.º feira 16 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá 
leilão de fazendas de mercearia que 
são: arroz, assucarese outras muitas dif- 
ferentes fazendas ; e bem assim os mo- 
veis que guarnecem a mesma casa. 
Tudo. pertencente ao snr. Caetano 
Esteves. [2476] 
Leilão de um rico escaler 
FOZ DO DOURO, SITIO DA CANTAREIRA 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PinHeiro 
O dia 15 do corrente, pelas 5 horas de 
tarde, se ha-de arrematar um rico es- 
caler, com tulde, meza de armar, bandei- 
ras de seda e todos os mais pertences, a 
quem mais oflerecer por elle o qual estará 
no dito dia patenie no sitio acima indicado 
para ser examinado por quem o pretender. 


(2499; 


| 
| 


NDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal 


E 
V lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


Nova Companhia 
UTILIDADE PUBLICA 


À Direcção d'esta companhia participa aos 
snrs. accionistas que a 4 º prestação de | 
908000 réis por acção deverá entrar em 
caixa até o dia 7 de outubro, abrindo-se o 
cofre para a sua cobrança desde já, para |. 
facilidade do expediente e commodidade dos | 
snrs. accionistss; que podera» adiantar a 5. 
e ultima prestação que vencerá v juro de! 
É: p. c. até a sua chamada. -— Por titilos. 

praso não menor de 6 mezes, toma a. 
companhia dinheiro de emprestimo ao juro 
de 4 e meio p. e. 

Porto, 31 de agosto de 1861. 

Os “direetores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 

(2306) 


meninas. 
() Snr. 

tementa chegados de Inglaterra e da 

França, aonde visilaram os primeiros co]- 
legios, propoem-se a fundar n'esta cidade 
um collegio para meninas, segundo o mo- 
délo dos melhores estabelecimentos d'este 
genero nos paizes referidos, no qual as se- 
guintes disciplinas e prendas serão ensina- 
das: inglez, francez, allemão, porluguez, 
| Haliano, sueco, doutrina, bolanica, Zoologia, 
| historia de Portugal, historia universal, geo- 
graphia, aritbrmelica, dança, desenho, bor- 
dado, costura, musica (piano e harpa) — os 
principios da pbysica, chimica, mineralogia, 
astronomia e geometria, 

Às linguas serão ensinadas por profes- 
soras de Londres, de Pariz, de Allemanha, 
da Suecia e de Portugal, e pelo systema 
de Ollendor ff. 

O snr. Tolistadius possue os maisdis 
tinctos diplomas altestados não sómente 
da universidade de Lund na Suecia, pela 
qual foi bacharel formado, como tambem 
de pessoas da maior consideração, como: 

Do exe.?º snr. conde de Bertiandos. 

Do exc.”º snr. conde da Louza, de Lis- 
boa. | 

Do exc.”º snr. Fernandes Thomaz, de 
Coimbra. 

Do 1ll.7º snr. José Mendes Ribeiro, de 
Vianna. 

Do 1)1.7º snr. 

de Vianna. 


Matheus Barboza e Silva, 
(2481; 


Banco de Portugal 


AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 


S surs. possuidores de apolices da divida 
poblica do Brazil; bem como os snrs. 
accionistas do Banco do Brazil e do Ban- 
co Rural Hypothecario do Rio de Janeiro, 
residentes em Portugal, que quizerem rece- 
ber os juros das ditas apolices, e os di- 
videndos dass ditas acções n'esta cidade, são 
convidados a enviar as suas procurações 
devidamente legalisadas perante os consa- 
les do Brazil á direcção do banco em Lis- 
boa, cu á administração da Caixa Filial do 
mesmo banco n'esta cidade, para serem re- 
mettidas á agencia do banco de Portugal no 
Rio de Janeiro para aquelle fim. 
Porto, 9 de setembro de 1861. 
Os administradores da Caixa Filial, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 
Domingos Pinto de Faria. 


[2486] 


A Saciedade Commanditaria, que existia 
n'esta praça entre Agostinho Francis- 
co Velho e João Corrêa Pinto, debaixo da 
firma do socio gerente João Corrêa Pinto, 
acha-se dissolvida d'esde o 1.º de setembro 
corrente, ficando o activo e passivo da mes- 
ma a cargo do socio Commanditario Agos- 
tinho Francisco Velho, conforme a escri- 
ptura celebrada hoje nas notas do Labellião 
José Ferreira Moutinho. 
Porto 9 de setembro de 1861 
Agostinho Francisco Velho, 
Jodo Corréa Pinto. 


(2503) 


Arrematação 
à ONTINUA no domingo 15 do corrente, pe- 


las 9 horas da manha, no largo das 
freiras de S. Bento, a arremalação, em pe- 
quenos lotes, das bandeiras, mastros, bar- 
rotes de pinho, cordas, lampiões de papel 
com pinturas e mais objectos que serviram 
nos festejos da rua das Flores, durante 
a estada n'esta cidade de S. M. El-Rei 

o Senhor D. Pedro Y. (2463) 


Largo de S. chrispimn.' 6 


ECEBEU um novo e variado sorli- 

mento de papeis para forrar salas, 
assim como se vende transparentes com 
molas já promptos. [2524] 


WENE- SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
e albardões, e uma lraquilana em 
muito bom uso e dous pares de 

quem pretender algum d'estes 


guarnições : 


ubjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 


Hã. 

ENCIONANDO deixar esta cidade, resol 

veu-se a dar todas as fazendas a um 
preço muito barato. 

Chapéus de 78200 a 48500 réis. 

Enfeites de 48000 a 23004 réis. 

Cortes de vestidos de cassa a 28500 rs. 

Bordados, grinaldas, chapéus de cam- 
po, vestidos de banho a Venitienne, Sor- 
ties de Bal, manteletes, capas, etc, etc, 
tudo a preços menos de metade. 


(2516) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


| Para Dablin, “Para Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O een inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
para os mencionados por- 
tos até o dia 6 de outubro. 
Consignaterio Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


REGE TE A EE 


| Para Liverpool. 

| O vapor inglez a helice. 
— — CINTRA, == capilão | 
Henry William Lloyd, 


| ESBBEMES  vidade para sahir sem| 


falta até o dia 15 do corrente. 


lentes commodos, 


tem excel tracla-se com: 


» agente A. Miller & C.º?, rua dos Ingle-. 


'zes n.º 73. 


(2407) 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capilão Rober- 


: 


| 


| 


volta para esto no dia 20 do corrente. 

| Para carga e passageiros para o que 
| tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd e 
nior & €.º ou com Alexandre Miller É. 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


e a Madame Tolistadius, recen-| É 


espera-se com toda a bre-| 


Para carga € passegeiros para o que. 


o 


to Kavanaugh, de-. 
ve estar aqui de! 


sédi 


(2399) | | 


as em 


Para Hall 
& O= PRINCESS ROYAL =sa- 
» hirá com brevidade para Hull, 
BESsEr tendo a parte da carga enga- 
fada. Ellerby & Mason, Hall. 
(1324) 


Para Cork e Dublin 


À escuna ingleza==NARY SWEET 
= capitão James Flinn, sabe até 
o dia 15 do mez de setembro, 


2324) 
Para Leilh 


EM DIREITURA 


À escuna ingleza — PATRIOT, 
== capitão William Austen. 
Frete 23 sh. (2400) 


Para Glasgow 
À escuna ingleza== AGNES. — 
Frete 25 sh, 
(2401) 


Para carga tracta-se com Os consigna- 
tarios A. Miiler é €.º, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 
À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
=» Pilão David Jenkins, é esperada 


Esse à loda a hora, pera sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Londres 


A escuna ingleza == JANE GAR- 
é» DINER, = capitão Henry Cole- 
tembro. Ainda tem algum lugar para carga. 
é A escuna ingleza = GUILLEL- 
(2296) 

fe — O brigue sueco = JOHNNY, — 
(2519) 


man, sahe até o dia 15 de se- 
(2295) 
MO, = capitão John Le Gres- 
Para Gothembarg, Cope-, 
capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
Ingar para carga. 


Para Plymouth & Exeter 
ley, sahe com brevidade. 
nhagen & Stockholm 
todos os dias. Ainda tem algum 


Consignatsrio Carlos. Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para Hamburgo. 


ás 


À galeola hollandeza="MARGA- 
RETHA ANTINA, ==espitão H. 
Jager. 
Consignatsrios Eduard Kebe 
& €.º Taipas n.º 11. (2549) 
AVISU 
à barca portugueza = JOVEN 
> ERMELINDA = sahirá para o 
Rio de Janeiro no dia 23 do 
corrente, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros e carregadores — áquelles liquida - 
rem suas passagens e estes apresentarem os 
conhecimentos no escriptorio na Praça de 
Carlos Alberto n.º 54. 2012] 
Para o Rio de Janeiro 
A Barca = CRUZ 5.º — de 1.º 
classe, pregadae forrada de co- 
gb bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
ros a pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 
39 e 40. 
Precisa-se d'um cirurgião. 


(2306) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=—de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e traclamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. 


Precisa-se d'um cirurgião. 


(2477) 
Para o Rio de Janeiro 


pa 


A barca = SILENCIO, = capi- 
tão Carvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 


quaes offerece excellentes com- 
tracta-se com o cail- 
rua da Alegria n.º 97, ou com Daniel 


(2507] 
Para o Rio de Janeiro 


é 


modos e tractamento: 
xa, 
& Irmão. 


A barca =-TAMEGA, = capitão 
Motta, sobe até 25 do corrente ; 
recebe carga e passageiros, aos 
quaes ollerece bom tractamento: Lracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. 

Precisa-se d'um spr. cirurgião. 


usted ob cavia q cup .itosesik do CARL, 
“Parao Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera ==ADAMASTOR —for- 
rada e pregada de cobre, ca- 
pitão José Viegas dos' Santos, 


dita 


a qual já se acha ancorada n'este porto. 
Para o resto da carga e passageiros, para 
os quaes tem excellontes commodos, tracta- 
se com Serafim Antonio Martins, Ferraria de | poderão retirar a sua assignalura, e o emprezario 


(2149) 
Para o Rio Grande do Sul 


| A barca = OQURENSE = <ahi- 


Baixo n.º 4. 


rá com muita brevidade. Pa- 

ra carga e passageiros tracta- 
se com Antonio Lniz Gomes Li- 
ma, rua dos Inglezes n.º 30 e “a E) 


A 


- Para nen no 


és. Vai sahircom toda a brevidade 
pisa» O velviro brigue = MERCURIO ; 
tm = tem quasi todo o seu carre-| 


“Sabbado 14 de setembro. 

Ss: J0ÃO: — 3.º representação. — Gran- 
de bs dramatico, lyrico e coreo- 
graphico dos meninos forentinos, debaixo. 
da direcção do snr. José Si aldini. — O es- 
pectaculo se annunciará por cariazes.. 


Os preços são os seguintes : 


1.º ordem, frente pe lados 28000 — 
2.º ordem, geral 4 28400 — 3.º vrdem, 
frente 28400, lados 28000 — 4.º ordem , 
frente 18600, lados 14200 — Superior 600 
réis — Geral 400 réis — Varandas 200 réis. 
— A's 8e meia horas. 


” «+ 


N. B. Dentro em alguns dias terá lu- 
gar um concerto pela snr.* Cletro Saldoini, 
professora de piano. e approvada pela aca- 
demia de Milão: espera toda a protecção 
do publico. 


Domingo 15 de setembro, 


. JOÃO. — 4.º representação dos me- 
ninos florentinos. — O espectaculo se an- 
nunciará por cartazes. 


Sabbado 14 de setembro. 
THEATRO-CIRCO. — Companhia Gym- 
nastica de Madame Turnour. — Madame ur 
nourapresentará n'esta noite uma. variada 
funeção que se annunciará por, noticia. e 


cartazes. — Às8e meiashoras. 


Domingo 15 de ori | 
CIRCO DA LUZ — Funcção de t:rde.— 
Madame Turnour terá 'a honra n'esta tarde 
de apresentar so respeitavel publico uma 
variads funeção que se annunciará por no- 


ticias e cartazes. — A's he meia à horas da 
tarde. 


T. CIRCO. — Madame Turnour apresen- 
tará n'esta noite uma variada funcção como 
se annunciará por noticias e catlazes, — 
A's 8 e meia horas. 


2.4 feira 16 de setembro. 


S. JOÃO. — Graude galla para festejar 
a natalício de Sua Magsstade 
El-Rei o Senhor D. Pedro V. — A com- 
panbia nacional portuense recentemente 
chegada a esta cidade, representará o dra- 
ma — LUIZ. — À comedia em 1-scto = 08 
ZOUAVUS. Moss com obras 4) 


asda 


Real Theatro | de s. João 
COMPANHIA LYRICA SUBSIDIADA 
“NA EPOCHA DE 1861 E 1862 . 
PROSPECTO 


O emprezario da companhis italiana de can- 
to, a quem pur parte do governo de Sua Magestade 
foi adjudicada a sebredita empreza, tendo feito o 
competente deposito, em caução e garantia so 
cumprimento do seu contracto, lem a “honra de ir 
abrir a sua assignatura debaixo das | condições se- 
guintes: 

10 tempo d'esta sividaniara será de seis a 
sele mezes lheatraes, dando-se tres récilas por se- 
mana ; mas se por qualquer inconvefiente se não 
possam dar, a que faltar se dará em uma das se- 
manas seguintes. 

2.º O emprezario apresentará a sua compa- 
nhia composta dos seguintes artistas: 

Maestro director e ensaiador. snr. Carlos Dubini. 
Dito ensaiador snr. Angelo Agostini. 

Primeiras damas absolutas [sopranos) as snr ** 
ARA beiia Alba, Argentina Angelini e Jusepina An- 
geleri 

1.º contralto absoluto, snr.? Serafina Ciascheli. 

1.º” tenores absolutos, snr. Giovani Valentini 
Cristiani. 

4.º baritono Msedátis snr. Virgilio Collini. pn 

1.º baixo cantante absoluto, sur. Francisce Sa- 
rinozzi. 

1 baixo, snr. io Pd de 

Tenor comprimario, snr. Carlo Mariani. 

Segundas partes, corpo de córos de ambos os 
sexos, o qual foi reformado na maior parte. 


DANÇA 


Duas priíheiras bailarinas e seis ditas segundas 
Pintor «cenógrapho e director ma + Sn” 
Eugenio Lucini. — Pintar-se-hão algumas vistas 
pelos surs. Rambois e Cinali, de Lisboa, | 
3.º Durante o tempo desta assignalura o em- 
prezario porá em scena 3 operss novas, sendo re- 
produzidas algumas, que hsvendo já subido á 
scena n'este lheatro teem obtido a sympalhra gene 
publico ilustrado. 
4* Us preços da assignalura mensal serão os 


“ 


“ 


] 


E 


seguintes: 

tu? PST. frente.. E cai - eee - 258000 
2º » 8000 — - 299000 
3.º : Da = S08000 — » A 
4 » - 198000 — « 


Cadeiras na Pisteia superior, para ode 
ou senhora 68000 réis. 

Cadeiras na genes inferior, 
ou senhora 54000 réis. 

Preço da entrada ordinaria — - Superior 800 
rs. — Inferior 500 rs. — Galeria ES. 

Preços avulsos em récitas extraordinarias : 


para homsm 


1” eudem, frente..... 38200 — lados..... 28700 
+ D ceses 58600 > P eve 

3.º E — a 38200 — » 28700 
Be » Mass 28000 — . >» ..... 


O importe de cada mez Seré pago Ediinitdo, 
e o importe do 1.º mez pago no acto da assignatu- 
ra, sendo a pessoa que se assignar no livro da as- 
signatura a que tem a satisfszer ao emprezario 
todo o importe do camarote que assignar, pois 
que o emprezario não reconhece por seus assi- 
gusantes senão aquellas pessoss que seacharem 
assignadas. 

6.º A récita da abertura será extraordinaria, 
mas os snrs. assignantes terão a preferencia n'esta 
como em qualquer outra, avisando para isso dous 
dias antes o camaroleiro: exceptusm-se sómente 
nos dias de galla, que por circunstancias venham 
a pertencer ao emprezario, aquelles camarotes de 
que nflicialmente se disponha por ordem superior. 

1.º Os snrs. assignantes da empreza passada 
terão a preferencia n'esta assignalura, para o que 
irá o camaroteiro apresentar lhes este prospecto e 
saber se querem ou não continuar e os que quize- 
rem terão a bondade de se assigner no livro da 
assignatura até o dis 30 do mez de setembro, nã 
conformidade do artigo 5.º e passado este dia, os 
que assim não tenham Íeito, o emprezario dispo- 
rá-de seus camarotes para as pessoas que os pre- 
tenderem. 

8 * Passada 1.º récita d'assignslura, os snrs. 
assignantes que não estejem satisfeitos com ella 


lhes restituirá promptamente a quantia que tenha 
recebido. 

9.º Os eamarutes d'algum snr. assignante que 
tenha fallecido desde a empreza passada, ou du- 
rante esta, ficarão á disposição do emprezario. 

N.B.— Não se poupando a empreza a fazer lo- 
dos os esforços para formar uma companhia o me- 
lhor que lhe foi possivel, sendo o pessoal ds mes- 
ma bastante numeroso; organisando 8 orchestra 
o melhor que pôde, sugmentando-s com uma 
harpa, para o que contractou a snr*. Luiza Bono- 
ra, 1.ºharpista do real conservatorio de Milão; 
| augmentando e reformando o corpo de córos com 
'coristas de ambos “8 sexus que contractou em 
| Hespanha; e tendo de pór em scena operas de 
grande apparato, como o ROBERTO DO DIABO e 
' outras, para o que tem de fazer pintar algumas 
vistas novas—tudo isto (sz com que os gastos da 


empreza sejam muitissimo maiores que as dos 


geme nto engajado : para o restante e pássa- | annos anteriores; por isso a empreza se viu força - 
geiros, para os quaes tem bons commodos, . da a subir uma diminula quantia no preço da as- 
lracta-se com Sosres Irmão, na rua do Al-. signalura. 


mada n.º 146. (2087) | 
Para Pernambuco 


Vai sahircom brevidade a mui 
velerra barca =SYMPATHIA= 
de 1.º classe: para carga e pas-| 
sageiros tracla-se com , Manoel Gualberto 
Soares, rua de Beliomente n. du. | 


(2132) | 


Porto 10 de setembro de 1861. 
O representante da empreza, 
Angelo Alba, 


O camaroteiro d'esta empreza é o snr. Ber- 


nardino Antonio da Silva. 


Hesponsarel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua Ja Ferraria de Baixo n. 108, 


